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Sumário Executivo 

 

No âmbito da unidade curricular de projecto do curso de Contabilidade será 

elaborado um plano de negócios protagonizado pelas promotoras deste projecto, Maria 

de Fátima Gonçalves e Patrícia Alexandra dos Santos Rito. 

Este plano terá como referência a firma ALI, CONSERVA & LIMPA-COMERCIO 

POR GROSSO DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA, empresa dedicada à 

comercialização por grosso de produtos alimentares, bebidas, materiais de conservação 

e limpeza e à produção exclusiva de bolos de aniversário, centrando o seu público-alvo 

em pequenas superfícies comerciais nacionais e internacionais, desde, supermercados, 

restaurantes, pastelarias, confeitarias e empresas de catering  

Como tal, deverá ser adquirido um conhecimento aprofundado do negócio em causa 

bem como ser efectuada uma previsão de todos os rendimentos, gastos, investimentos 

necessários ao desenrolar da actividade e meios de financiamento, proceder a uma 

análise económico-financeira da empresa e ainda efectuar uma avaliação da viabilidade 

do projecto. 

Atendendo ao sector em que a nossa empresa se irá inserir temos grandes 

perspectivas futuras contudo, estas serão alcançadas a um ritmo mais lento devido a 

uma estagnação deste mesmo sector. E, para que os objectivos sejam atingidos 

apostamos na inovação e diversificação dos nossos produtos, na prática de preços 

competitivos, em promoções e descontos comerciais e financeiros. 

Centramos o nosso mercado no topo da hierarquia e o mercado nos centrará no topo 

das suas preferências  
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I. Caracterização da actividade 

1. Identificação dos promotores 

 

Na generalidade das empresas, o capital humano é considerado a sua base de 

sustentação ainda que, na maioria das situações este tenha sido substituído por 

máquinas.  

A nossa empresa não é excepção e além de um grande investimento em máquinas 

todo o processo comercial e produtivo conta com um vasto leque de promotores 

especializados em diversas áreas do ramo. 

 

1.1 Promotores Principais 

 

Os promotores principais caracterizam-se pelo seu forte espírito empreendedor, pela 

capacidade de adaptação a mudanças, pelas suas avultadas aptidões académicas, pelo 

seu forte dinamismo e sentido de responsabilidade e ainda pelo seu espírito de liderança. 

Deste modo, começamos por apresentar a promotora com maior sentido de 

responsabilidade, empenho, civismo, capacidade de 

liderança e forte dinamismo de seu nome, Maria de 

Fátima Gonçalves, nascida a 29/07/1990 e natural de 

Calvos, Freguesia de Rossas, concelho de Vieira do 

Minho e distrito de Braga. 

Esta promotora desde cedo, aos 15 anos de idade 

definiu os seus objectivos, iniciando a sua formação na 

área de Administração prosseguindo estudos na área da 

Contabilidade onde actualmente se encontra a terminar 

a licenciatura e na qual adquiriu conhecimentos para actuar como promotora 

representante do órgão de gestão da actual empresa. 
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 A seu lado, Patrícia Alexandra dos Santos 

Rito, nascida a 28/05/1988 e natural de Freguesia da 

Horta da Vilariça, concelho de Moncorvo e distrito 

de Bragança partilha a gerência da empresa. 

Esta promotora encontra-se na conclusão do seu 

ciclo de estudos na área de Contabilidade, onde 

adquiriu competências para o cargo a desempenhar, na qual aprendeu a lidar com as 

problemáticas contabilísticas e fiscais e ainda onde descobriu ser uma verdadeira líder. 

Para esta promotora a motivação e satisfação sempre foram a chave para rumo ao 

sucesso. 

 

1.2 Restantes promotoras 

 

As restantes promotoras e não menos importantes traçam o seu papel em áreas 

imprescindíveis para a prossecução dos fins a que a empresa se destina, desde a 

aquisição de matérias-primas/mercadorias à própria comercialização do produto. 

Assim, para uma gestão eficiente dos stocks contamos com a presença de Véronique 

Januário Esteves, natural de Zurique, licenciada na área de engenharia e gestão 

industrial e mestre na área de Gestão, a qual assume o cargo de fiel de armazém ficando 

responsável pelas funções de armazenamento das matérias-primas aquando da sua 

entrega zelando pela sua conservação bem como pela manutenção dos níveis de stocks. 

Através dos seus conhecimentos de gestão é ainda 

responsável pela verificação da conformidade entre as 

mercadorias expedidas e recebidas e a respectiva documentação 

bem como entre as mercadorias entregues dos produtos 

suportadas e a respectiva documentação.  

Esta promotora é caracterizada pela sua elevada experiencia 

profissional, pelo profundo conhecimento do ramo alimentar e 

ainda pela prontidão na resolução de problemas. 

Não sendo considerada promotora principal é das que mais impacto tem na vida 

desta organização uma vez que, a gestão de stocks é considerada um aspecto primordial. 
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Também Marlene da Conceição Cepeda Miguel natural de Mirandela, licenciada na 

área de economia centra as suas aptidões na conservação e 

movimentação das mercadorias ficando responsável pelo 

funcionamento integral do armazém de modo a dar satisfação às 

notas de encomenda ou pedidos recebidos e a manter actualizados os 

registos dos inventários assegurando a sua manutenção. 

Pela sua componente prática facilmente se adapta às condições de 

funcionamento do armazém e gere os stocks de forma adequada 

tentando o impossível para que não haja stocks obsoletos ou 

excessos não recomendados dos mesmos. 

 

E, para que o objecto social da sociedade seja atingido contamos com o contributo de 

Célia Cristina Gonçalves, natural da Freguesia de 

Bucos, concelho de Cabeceiras de Bastos, distrito de 

Braga, licenciada em Gestão de Marketing a qual 

assume o cargo de gestora de mercado ficando 

responsável por todo o processo comercial desde a 

concepção do produto á sua distribuição aos clientes. 

Fica ainda responsável pela escolha dos melhores 

fornecedores, pela análise do mercado, pela gestão de clientes e pela análise da 

concorrência. 

Com tamanha sensibilidade ao mercado facilmente se amolda às condições do meio 

envolvente e com a sua capacidade de persuasão consegue promover as vendas. 
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2. Localização 

 

A localização da nossa empresa deve resultar da definição de uma estratégia 

considerada de acordo com diversos factores atractivos como sejam, o acesso facilitado 

dos clientes, a proximidade dos fornecedores por forma a existirem menos custos de 

transporte, a existência de mão-de-obra qualificada e disponível, a existência de infra-

estruturas com uma boa rede de auto-estradas, proximidade de aeroportos, a distribuição 

da população e ainda o factor climático. 

Para além destes aspectos, a organização pretende que a concorrência se situe o mais 

longe possível sob pena de ameaça de não conseguir atingir quota de mercado. 

Deste modo, optamos por localizar a empresa na Rua Lopes Gonçalves Maximinos 

4700-227 Braga por ser considerada uma região densamente povoada a nível 

empresarial (área de grande potencial de mercado), pelo facto de se localizar perto do 

aeroporto (no Porto) para exportação e importação dos produtos, pela facilidade de 

deslocação do pessoal empregado, por uma maior qualificação dos mesmos e ainda pelo 

facto dos aspectos ambientais e os factores climáticos serem potenciais a um bom 

desenvolvimento da actividade. 
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3. Forma Jurídica 

 

3.1 Sociedade e Capital 

 

A Sociedade sobre a qual se debruça este projecto assume a natureza jurídica de uma 

sociedade por quotas constituída com um capital social de 100.000€ dividido em cinco 

quotas correspondentes a 30%, 30%, 20%, 10% e 10% do capital social as quais 

pertencem a Maria de Fátima Gonçalves, Patrícia Alexandra dos Santos Rito, Véronique 

Januário Esteves, Marlene da Conceição Cepeda Miguel e Célia Cristina Gonçalves, 

respectivamente. 

Estas entradas serão maioritariamente realizadas em dinheiro sendo apenas a quota 

de Véronique Januário Esteves no valor de 20.000€ realizada em espécie. 

 

3.1 Pedido de Admissibilidade 

 

A firma da sociedade é um dos primeiros aspectos a deliberar para a constituição da 

sociedade tendo sido estabelecido a priori três firmas distintas. Por maioria absoluta foi 

aceite a denominação: ALI, CONSERVA & LIMPA-COMERCIO POR GROSSO DE 

PRODUTOS ALIMENTARES, LDA. 

Esta firma encontra-se dentro das formalidades previstas para ser aceite pela 

Conservatória do Registo Nacional de Pessoas Colectivas por se relacionar com a 

actividade a ser exercida, assim como pela evidência da natureza jurídica. 
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4. Descrição dos Objectivos e Justificação do Investimento  

 

O início do ciclo de vida da nossa empresa ou seja, a sua introdução no mercado 

implica um conjunto de factores a ter em conta dos quais uma parte já foi abordada 

anteriormente. Assim, a nossa empresa pretende comercializar os produtos que melhor 

se adaptam às necessidades dos potenciais clientes e aqueles que mais diferenciados 

sejam da concorrência de modo a obter quota de mercado sem que isso prejudique claro 

a rentabilidade da empresa. 

Sabemos à partida que uma empresa necessita de investimento quer, em capital fixo 

quer, em capital humano para poder funcionar.  

Deste modo, a entrada em funcionamento da actividade principal exigirá um 

montante elevado de investimento inicial centrado em todo o processo da colocação das 

mercadorias em armazém, o qual necessitará fundamentalmente de empilhadores, de 

porta paletes, prateleiras e de entrepostos frigoríficos para armazenamento dos produtos 

alimentares frescos e congelados e ainda necessitará de um camião para posterior 

distribuição dos produtos aos clientes. 

Em relação à actividade secundária de produção exclusiva de bolos de aniversário é 

necessário um conjunto mais amplo e específico de equipamentos para instalação na 

unidade fabril. 

Este investimento comporta fundamentalmente um forno para cozedura dos bolos, 

uma estufa para o processo de refrigeração, um misturador eléctrico que proceda à 

mistura dos ingredientes dando origem à massa a levar ao forno, modeladoras para 

definir a forma dos bolos, prateleiras para colocar o produto acabado e ainda 

depositadoras/cozedoras de creme para proceder ao recheio e cobertura dos bolos. 

Para além de todos estes equipamentos relacionados com a actividade propriamente 

dita, o investimento deverá ainda comportar a parte de material de escritório a qual, 

deverá incluir secretárias, computadores, impressoras e fotocopiadoras, cadeiras, 

prateleiras e software. 
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5. Mercado Alvo 

 

A comercialização dos produtos alimentares, bebidas e de conservação e limpeza 

será efectuada em alguns picos da região norte (NUTS I) e região centro (NUTS II) de 

Portugal Continental desde Braga (localização da empresa), a Aveiro, Porto, Coimbra e 

Bragança pretendendo explorar os mercados da área da restauração, hotelaria e os 

supermercados. 

Porém, a comercialização dos bolos de aniversários 

será efectuado apenas na região de Braga numa fase 

inicial podendo ser alargada posteriormente para todo o 

país conforme a adesão por parte do mercado, 

nomeadamente pastelarias, confeitarias, supermercados e 

empresas de catering.   

Os produtos alimentares e de bebidas poderão ainda ser 

importados e exportados para alguns países como sejam: 

Brasil, Suíça, Noruega e Andorra destinando-se 

particularmente a sua comercialização ao ramo hoteleiro e 

de restauração.      

Mapa 1: Zonas de 

comercialização dos produtos 

 

 

 

 

Mapa 2: Países para importação e exportação dos produtos 
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6. Principais concorrentes 

 

A concorrência é caracterizada como uma forte ameaça durante o ciclo de vida da 

nossa empresa. Assim, torna-se imprescindível obter conhecimento particularmente da 

qualidade da concorrência existente, dos preços praticados e da sua quota de mercado de 

modo a que a empresa consiga definir estratégias para angariação de clientes. 

Estamos cientes da concorrência que nos rodeia e portanto alguns dos nossos 

concorrentes mais fortes serão aqueles que comercializam para um universo mais 

alargado de clientes como por exemplo, para hipermercados, aqueles que menos marcas 

originais comercializam e ainda todos aqueles que conseguem adquirir preços mais 

baixos pela sua forte relação com o exterior. 

Temos ainda noção que a concorrência da nossa actividade de produção e 

comercialização cingida a bolos de aniversário se faz sentir de forma mais dominante ou 

seja, os concorrentes serão mais atractivos em termos de gama de produtos, de 

diversidade, de margem de manobra em relação aos preços e ainda terão mais 

notoriedade uma vez que, a nossa empresa se encontra na fase inicial. 

É sabido que para uma empresa que entra no mercado obter um número considerável 

de clientes é um processo que envolve elevados custos e dispêndio de tempo.  

Se a nossa empresa admitisse que existe alguém no mercado melhor do que ela no 

que se refere à produção de bolos de aniversário poderia fazer Benchmarking ou seja, 

troca de conhecimento porém, além de ser difícil posteriormente fornecer informações 

em troca é quase impossível que as empresas de elevados padrões de credibilidade 

estejam dispostas a colocar disponível todo o tipo de informações à nossa empresa 

(considerada concorrência para eles). 

Assim, pretendemos adoptar estratégias capazes de superar a concorrência através da 

melhoria constante dos nossos produtos, da prática de preços mais competitivos, de 

promoções e através da inovação e diversificação dos produtos. 

É de salientar que o objectivo de superar a concorrência necessita que a empresa se 

mantenha sempre actualizada sobre cada passo dado pela concorrência não só para 

efeitos das estratégias supra citadas mas também para se poder antecipar em relação a 

ela. 
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7. Organograma do projecto 

 

Sendo a empresa dotada de um conjunto de meios materiais, financeiros e humanos é 

importante referir de que forma todos estes meios contribuem para o funcionamento da 

organização.  

Como mencionado anteriormente o capital humano é considerado um dos mais 

importantes na vida da organização devendo para o efeito existir uma adequada 

segregação de funções para que o funcionamento da organização não seja colocado em 

causa ou seja, as pessoas dentro da organização deverão ser responsáveis pela função 

que lhes é atribuída, devendo existir uma hierarquia que potencia a organização e a 

ordem.  

 

Para melhor conhecer a forma de organização da empresa deverá ser elaborado um 

organograma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 3: Organograma da Empresa 

 

A gestão desempenha o papel de maior destaque dentro da organização estando 

situada no topo da hierarquia. 

É a gestão que assume as maiores responsabilidades e quem promove a conduta de 

toda a organização. Como tal, todos os departamentos lhe devem prestar informações 

tempestivas de modo a que possam ser tomadas decisões atempadas. Como por 

exemplo, no caso dos orçamentos, a informação deve ser facultada no tempo oportuno 
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por forma a que sejam tomadas decisões para correcções de eventuais desvios que 

possam surgir. 

Abaixo da gerência e em linha horizontal ou seja, em que todos os departamentos 

assumem a mesma importância (submetidos apenas às ordens da gerência) situam-se: o 

departamento de produção, o departamento comercial e de marketing, o departamento 

financeiro e o departamento de controlo e qualidade. 

O departamento de produção assume um papel fulcral no processo produtivo da 

organização ficando responsável pelo apuramento das quantidades, dos gastos com 

mão-de-obra e dos custos de transformação (electricidade, água, luz, renda da fábrica, 

etc.) necessários à produção de determinado produto. 

Por sua vez, o departamento comercial e de marketing sucede o produtivo, ou seja, 

após o processo produtivo estar concluído este departamento procede à comercialização 

e distribuição desses produtos. É também neste departamento que se efectua uma 

listagem dos melhores fornecedores para a compra de matérias-primas/mercadorias 

sendo também da responsabilidade deste departamento a análise do mercado e a 

competência para promover as vendas. 

Em contraste, o departamento financeiro é responsável pela saúde financeira da 

organização, ou seja, é responsável além da parte administrativa e de tesouraria em 

verificar se os compromissos de curto prazo foram solvidos e se existe necessidade ou 

não de fundo de maneio. É ainda responsável por apurar, se necessário, qual a melhor 

fonte de financiamento para financiar potenciais investimentos ou fazer face a 

necessidades pontuais de tesouraria. 

E por último o departamento de controlo e qualidade responsabiliza-se pela 

realização de testes de qualidade, onde efectuam o controlo e separação dos produtos de 

boa qualidade dos produtos defeituosos.  
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8. Processo Comercial 

  

A actividade de comércio por grosso de produtos alimentares, bebidas e produtos de 

conservação e limpeza é na prática aquela com mais facilidade de desenvolvimento ou 

seja, apenas se destina à compra de mercadorias para posterior comercialização. Em 

termos ilustrativos resume-se no seguinte: 

 

                       Mer 

 

Mapa 4: Ciclo comercial da Empresa 

 

 

9. Processo Produtivo 

 

Além da actividade considerada principal propusemos uma actividade secundária de 

produção e comercialização exclusiva de bolos de aniversário. 

Nesta actividade, todo o processo produtivo após saída das matérias-primas do 

armazém é centrado em cinco secções: Mistura, Cozedura, Refrigeração, 

Recheio/Cobertura e embalagem. 

Numa etapa inicial, as matérias-primas nomeadamente açúcar, farinha de trigo, 

fermento, leite, ovos, manteiga (dependentes do tipo de bolo a produzir) serão 

misturadas na secção de mistura através de uma batedeira eléctrica.  

De seguida, ou seja, após a obtenção da massa, esta será modelada através de um 

modelador com a forma pretendida. 

Após o formato do bolo estar desenhado, será levado ao forno pela secção de 

cozedura na qual, a massa será cozida por um tempo previamente definido. 

Concluída a etapa de cozedura, a massa obtida irá passar por um processo de 

refrigeração que é efectuado pela secção de Refrigeração através de uma estufa 

permanecendo aí por um tempo pré-determinado. 

Posteriormente, a massa já resfriada será colocada numa mesa. Através da secção de 

Recheio/Cobertura será efectuado o recheio utilizando a batedeira eléctrica. Após este 

estar concluído o bolo deverá ser dividido ao meio (retirando a parte superior do 

Fornecedores Armazém Clientes Mercadoria

s 

Mercadoria

s 
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mesmo) de forma a colocar o respectivo recheio, voltando a colocar o bolo direito. Após 

o recheio estar efectuado proceder-se-á à cobertura do produto acabado. 

Para finalizar todo este processo, o produto acabado, denominado de bolo de 

aniversário será embalado pela secção embalagem. 

 

9.1 Ciclo produtivo 

 

         Matérias-primas           Matérias-primas 

 

 

       Bolo cozido 

         Massa 

 

Equipamento: Estufa          Equipamento: Forno   Equipamento: Batedeira Eléctrica 

Bolo frio          

  

        

 

   Bolo pronto 

  

Equipamento: Depositadora/Cozedora de cremes 

                                    Equipamento: Máquina de embalagem 

 

      

 

          

Mapa 5: Ciclo Produtivo da Empresa 

Fornecedores 
Armazém 

Fábrica 

Secção de 

mistura 

Secção de 

cozedura 
Secção de 

Refrigeração 

Secção de 

Recheio/Cobertura Secção de 

Embalagem 

Armazém 

Clientes 
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9.2 Factores produtivos e comerciais 

 

9.2.1 Máquinas 

 

Em todo o processo produtivo deve ser tido em conta inúmeros factores tais como: 

meios materiais e humanos entre os quais se destacam as máquinas, recursos humanos, 

matérias-primas e embalagens. 

A comercialização por grosso requer a armazenagem dos stocks em armazém e como 

tal, este deve estar dotado de todo o tipo de equipamento que assegurem o 

aprovisionamento das mercadorias. 

Também no processo produtivo é indispensável o recurso a máquinas uma vez que  

elas são um dos factores cruciais. 

Assim, nos mapas a seguir serão apresentados todos os equipamentos necessários a 

estes dois processos bem como todos os equipamentos necessários à montagem do 

escritório da empresa e o respectivo orçamento. 

Investimento-ALI, CONSERVA & LIMPA, LDA 
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Equipamento Quantidade Orçamento Total Forncedores

Empilhador 1 14.227,64 €     14.227,64 €   
 R&R Comércio de 

equipamentos industriais, SA 

Porta Paletes 1 284,55 €          284,55 €        
 R&R Comércio de 

equipamentos industriais, SA 

Caixa-paletes 65 28,46 €            1.849,59 €     G.DUARTE, LDA

Prateleiras metálicas de 

armazém amovíveis para 
15 130,08 €          1.951,22 €     G.DUARTE, LDA

Camião 1 16.178,86 €     16.178,86 €   KLEYN TRUCKS

Entrepostos frigorificos 1 162,60 €          162,60 €        H&D, LDA
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Mapa 6: Investimento para o armazém 
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Secções Equipamento Quantidade Orçamento Valor Fornecedor

Mistura Batedeira electrica 1 1.277,24 €             1.277,24 €             H&D, LDA

Cozedura Forno 1 664,23 €                664,23 €                H&D, LDA

Refrigeração Estufa 1 2.476,42 €             2.476,42 €             H&D, LDA

Recheio e Cobertura
Depositora /Cozedora de 

cremes
1 17.629,27 €           17.629,27 €           

 FRIDOURO-REFRIGERAÇÃO COMERCIAL 

E INDUSTRIAL DO DOURO, LDA 

Embalagem Máquina de embalagem 1 157,72 €                157,72 €                
 FRIDOURO-REFRIGERAÇÃO COMERCIAL 

E INDUSTRIAL DO DOURO, LDA 

Balança 1 81,30 €                  81,30 €                   SECUNDINO&SALGADO,LDA 

 Balcão inoxidável com pia 1                  756,10 €                 756,10 € H&D, LDA

Investimento-ALI, CONSERVA & LIMPA, LDA 

 

Mapa 7: Investimento para a produção de bolos de aniversário 

 

Equipamento Quantidade Orçamento Total Fornecedor

Secretárias 6 73,17 €      439,02 €         InforMob, SA

Computador fixo 6 263,41 €    1.580,49 €      InforMob, SA

Impressora multifunções 2 95,12 €      190,24 €         InforMob, SA

Fotocopiadora 1 406,50 €    406,50 €         InforMob, SA

Cadeira normal 4 33,33 €      133,33 €         InforMob, SA

Cadeira executiva 2 64,63 €      129,27 €         InforMob, SA

Estantes de prateleira 6 41,46 €      248,78 €         InforMob, SA

Anti-virus 2 45,75 €      91,50 €           InforMob, SA

Office standart 6 324,39 €    1.946,34 €      InforMob, SA

Software primavera 6 569,11 €    3.414,63 €      InforMob, SA

Investimento-ALI, CONSERVA & LIMPA, LDA

E
scritó

rio
 

Mapa 8: Investimento para o material de escritório 
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9.2.2 Recursos humanos  

 

Ainda que actualmente, este factor esteja a ser cada vez mais substituído pelas 

máquinas deverá sempre existir mais que não seja, quem as controle. Assim sendo, será 

apresentado um quadro em que serão descritas as funções desempenhadas por cada 

recurso humano nos vários departamentos da empresa. 

Departamentos Categoria Funções Remuneração

Administração/Direcção Gestor É responsável pela conduta da organização. 1.655,76 €

Consultor Financeiro

É responsável pelas operações de pagamentos e

recebimentos, orientação para o uso da melhor forma

de administração dos recursos da empresa e ainda

escolha das melhores alternativas de financiamento.

1.200,88 €

Tesoureiro

É responsável por todas operações de pagamentos e

recebimentos que envolvam movimentação física do

caixa, conferência e fecho do caixa e eleboração de

folhas de caixa (diariamente).

764,45 €

Comercial e Marketing Gestor de Mercado

É responsável pela estratégia, pelo controlo de todo o

mercado, assim como pela produção, pelas vendas e

pelos estudos comerciais.

985,34 €

Controlo e Qualidade Controlador de Qualidade
É responsável pelos estudos e testes de qualidade bem

como pelo controlo e separação de todos os produtos.
725,10 €

Fiel de Armazém

É responsável pela verificação das mercadoria

recebidas ou expedidas suportadas da respectiva

documentação. Procede ao armazenamento das

mercadorias e verifca os niveis de existências de

inventários ou de stocks.

1.050,85 €

Encarregado de Armazém

É responsável pela organização e funcionamento do

armazém, assegura a manutenção dos niveis de stocks, 

coordena e controla a conservação e movimentação das 

mercadorias.

850,22 €

Distribuição Camionista

É responsával pelo ciclo de distribuição entre o

armazém da empresa e o local onde se encontra o

destinatário dos produtos.

1.000 €

Produção Operador de Produção É responsável por todo o processo produtivo. 515,15 €

Vendas Vendedor É responsável pela promoção das vendas. 621,59 €

Informática
Técnico de informática e 

programação

É responsável pela instalação, programação e

manutenção de todo o sistema informático
725,75 €

Aprovisionamento

Financeiro

 

Mapa 9: Quadro do pessoal 
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9.2.2.1 Postos de trabalho a criar 

 

Para que a empresa comece a laborar serão necessários vários recursos humanos os 

quais podem ser acrescentados nos próximos anos do projecto conforme haja 

necessidade. 

O mapa a seguir apresenta de forma discriminada o quadro de pessoal necessário nos 

vários departamentos da empresa.  

Categorias 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Administração/Gestão 2 2 2 2 2 2

Adminstrativa Financeira 2 2 2 2 2 2

Distribuição 1 1 1 2 2 2

Comercial/Marketing 2 4 5 5 5 5

Produção / Operacional 1 2 2 3 3 3

Qualidade 1 1 1 1 1 1

Informática 1 0 0 0 0 0

Aprovisionamento 2 2 2 2 2 2

Outros 1 1 1 1 1 1

Total 13 15 16 18 18 18  
Mapa 10: Quadro do pessoal necessário por departamento 

 

No primeiro ano de actividade serão necessários cerca de 13 colaboradores os quais, 

integram a área de Administração/Gestão, Administrativa financeira, distribuição, 

comercial/marketing, produção/operacional, qualidade, informática, aprovisionamento e 

outros, o qual integra a limpeza do estabelecimento.  

É de referir que o técnico de informática e programação apenas laborará na empresa 

durante 6 meses, prazo considerado necessário à instalação do software bem como à sua 

adequada entrada em funcionamento. 

No segundo ano de actividade, este mesmo técnico deixará de estabelecer ligações 

com a nossa empresa. Neste mesmo ano prevê-se uma maior procura dos bolos de 

aniversário sendo justificada a contratação de um novo operário de produção assim 

como de mais um vendedor de forma a tornar as vendas sólidas e atingir a quota de 

mercado pretendida. 

No ano de 2014 a empresa prevê obter solvabilidade financeira e como tal, pretende 

começar a exportar os seus produtos alimentares para o exterior, justificando-se assim a 

contratação de mais um camionista. 
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Após estar justificado o pessoal a empregar em cada uma das áreas da empresa 

proceder-se-á à discriminação das políticas de contratação como demonstrado no mapa 

apresentado a seguir. 

Política de Contratação Departamento Categoria Tipo de Contrato

Administração/Gestão Gestor Sem termo

Comercial/Marketing Gestor de mercado Sem termo

Fiel de armazém Sem termo

Encarregado de armazém Sem termo

Contratação sem termo-

1ºemprego Vendas Vendedor Sem termo

Distribuição Camionista Sem termo

Produção Operador de produção Sem termo

Financeiro Consultor financeiro Sem termo

Tesoureiro

Controlo e qualidade Controlador de qualidade Sem termo

Contratação a termo certo Informática

Técnico de informática e 

programação Termo certo (6 meses)

Sócios-Contratação sem 

termo

Outros colaboradores-

Contratação sem termo

Aprovisionamento

 

Mapa 11: Politica de contratação do pessoal 

 

A todos os colaboradores da empresa estabelecidos no quadro de pessoal foi definida 

a política de contratação sem termo. Apenas ao técnico de informática e programação a 

empresa estabeleceu a contratação a termo certo de 6 meses pelos motivos 

anteriormente justificados. 

 

 

 

 

 

 

9.2.2.2 Plano de formação  

 

A empresa requer pessoal qualificado e com condições de apetrechar o 

desenvolvimento sustentável da organização. Como tal, as gestoras em colaboração com 

uma entidade de formação profissional denominada de HACCP (Hazard Analysis and 
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Critical Control Points) estabeleceram um protocolo para a formação dos seus 

colaboradores no que diz respeito ao sistema de segurança alimentar.  

Também Véronique Januário Esteves, sócia da empresa e especializada na área de 

engenharia alimentar portadora de CAP irá formar o pessoal ligado à produção. 

A área comercial por sua vez exige pessoal qualificado e com grande poder de 

persuasão. Deste modo, solicitamos a colaboração da empresa CDPV – Centro de 

Desenvolvimento do Profissional de Vendas.  

É de salientar que toda a formação requerida pela empresa terá carácter continuado 

uma vez que todo o futuro e crescimento da empresa se encontram dependente de 

qualidade e profissionalismo de todos os recursos humanos. 

 

9.2.3 Matérias-primas 

 

As mercadorias são o principal ponto de referência no ciclo produtivo uma vez que, 

caso não haja matérias-primas todo o restante processo pára.  

Assim, as principais matérias-primas necessárias à produção dos bolos de aniversário 

são como se seguem: 

Medidas

Custo 

unitário Fornecedor

ovos unid 0,07472 €

limão unid 0,09 €      

açucar kg 0,59 €      

farinha de trigo kg 0,23 €      

farinha fécula de batata kg 0,75 €      

fermento kg 4,85 €      

manteiga kg 3,05 €      

sal kg 0,23 €      

leite lt 0,39 €      

Consumo

Matérias-

primas para 

massas de 

manteiga e pão 

de ló

MAKRO Cash & Carry 

Portual, SA

 

Mapa 12: Relações de matérias-primas para a massa dos bolos 

 

Como se pode verificar as matérias-primas apresentadas no mapa acima destinam-se 

à produção da massa estipulada para cada tipo de bolo de aniversário, encontrando-se 

discriminada por preço e fornecedor. É certo que tendo a empresa em sua posse um 
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armazém de comércio de produtos alimentares poderia afectar algumas matérias-primas 

à produção dos bolos. Porém, consideramos ser politicamente incorrecta esta situação 

optando por comprar essas matérias-primas afectando-as directamente à unidade fabril. 

 

 

 

O mesmo se sucede nas matérias-primas usadas para o processo de recheio de 

cobertura dos bolos como se pode demonstrar no mapa a seguir: 

 

Mapa 13: Relação de matérias-primas para recheio e cobertura 

 

É de salientar que outras matérias-primas poderão ser acrescentadas tendo em conta 

o tipo de bolo a produzir. 

Matérias-primas Medidas
Custo 

unitário
Fornecedor

Massa de manteiga 0,63687 €    

Doce de morango kg 3,75 €          

Recheio: Creme de chocolate de 

leite e de chocolate preto:

Choolate preto kg 12,60 €        

Chocolate de leite kg 4,62 €          

Cacau (chocolate em pó) kg 3,49 €          

Natas lt 3,63 €          

Leite lt 0,39 €          

Cobertura: morangos com natas

Louro kg 110,47 €      

Morangos kg 2,65 €          

Natas lt 3,63 €          

Massa de pão-de-ló kg 0,71474 €

Creme de chocolate com amêmdoas

chocolate de culinária kg 3,97 €          

manteiga kg 3,05 €          

natas lt 3,63 €          

amêndoa picada kg 9,31 €          

Cobertura: doce de ovos

água lt -  €            

açúcar kg 0,59 €          

ovos unid 0,07 €          
Essência de baunilha (cerca de 2/3 

gotinhas) kg 71,33 €        

MAKRO Cash & Carry, 

SA
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9.2.4 Embalagens 

 

As embalagens serão consideradas o suporte do produto acabado e como tal serão 

observadas atendendo às quantidades (kg) do produto como se pode verificar no 

seguinte mapa: 

Mapa 14: Relação de matérias de embalagem 

 

 

10. Estratégia de Actividade  

 

Sendo a nossa empresa de pequena dimensão somos obrigadas a nos cingir ao 

mercado interno (Braga, Porto, Aveiro, Bragança e Coimbra). No entanto, prevemos 

que num futuro próximo a solvabilidade da empresa atinja valores consideráveis 

permitindo-nos assim a exportação para o exterior (Brasil, Noruega, Suíça e Andorra).  

Devido à mesma particularidade de sermos uma empresa de pequena dimensão 

optamos por nos centrar em pequenas superfícies comerciais como sejam, 

supermercados, restaurantes, hotéis, pastelarias, confeitarias e empresas de catering até 

porque como se pode constatar o prazo médio de pagamento por parte das grandes 

superfícies é bastante dilatado no tempo o que causaria uma grande instabilidade 

financeira e necessidades de tesouraria elevadas e constantes. 

Assim sendo, e motivados pela etapa em que nos encontramos (introdução) é 

importante conquistar o mercado-alvo através da implementação de estratégias as quais, 

passam por efectuar descontos de rappel, efectuar um controlo de qualidade e 

diversificação dos bens produzidos no caso dos bolos de aniversário, praticar preços 

Fornecedor Custo Unitário

Caixa cartolina(27*27*11cm) Unidade

ANTUNES & 

PIORLA, LDA 0,40 €

Caixa cartolina(30*30*11cm) Unidade

ANTUNES & 

PIORLA, LDA 0,50 €

Caixa cartolina(36*36*12cm) Unidade

ANTUNES & 

PIORLA, LDA 0,80 €

Caixa cartolina(33/45cm) Unidade

ANTUNES & 

PIORLA, LDA 0,90 €

Materiais de Embalagem Medidas
Orçamento
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abaixo de mercado, conceder créditos mais alargados sem que isso prejudique a situação 

de tesouraria da empresa. 

Também a relação com os fornecedores é fundamental devendo existir um poder 

negocial para como eles isto é, deverão ser analisados diversos fornecedores para 

avaliar quais os que melhores condições oferecem (preço, qualidade, descontos e 

despesas de transporte) 

É de salientar que as melhores estratégias não são aquelas que mais clientes angariam 

mas sim, aqueles que mais clientes “fiéis” angariam uma vez que, não basta o cliente 

comprar hoje, mas sim ter vontade de comprar amanhã e sempre. 

 

11. Calendarização Prevista para a realização do Projecto 

 

O planeamento do projecto deve considerar um horizontal temporal mais ou menos 

longo neste caso, considerado de 6 anos com início previsto em Janeiro de 2011 de 

modo a que se possa analisar a viabilidade económica deste projecto, verificar se será 

rentável para posteriormente através dos resultados obtidos tomar a decisão sobre se 

deverá ou não ser implementado. 

É de salientar que a criação de uma empresa não se baseia em critérios estáticos mas 

assim em critérios dinâmicos ou seja, não basta a empresa proceder à sua constituição é 

importante definir objectivos a alcançar, estratégias a adoptar e mais importante que 

tudo deverá ser efectuado um planeamento uma vez que, por mais que a intenção de 

fazer esteja patente se não se souber o caminho a percorrer nada fará sentido. 
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12. Licenciamento 

 

Sendo esta uma empresa do ramo alimentar, o licenciamento torna-se um documento 

imprescindível aquando da sua criação, devendo para o efeito, ser obtido junto da 

autarquia local de onde se situa a sede da empresa antes de declarado o início de 

actividade e deverá ser renovada em todos os anos posteriores. 

Deste modo, obriga a empresa ao cumprimento de um conjunto de requisitos 

estruturais. 

É de referir que este licenciamento deverá ser acompanhado da planta do armazém 

dos produtos podendo existir uma fiscalização do mesmo bem como da unidade fabril 

de produção dos bolos de aniversário. 

 

 

13. Plano de Marketing 

 

O MARKETING é tão importante que não pode ser considerado como uma função 

separada. É o próprio negócio do ponto de vista do seu resultado final, isto é, do ponto 

de vista do CLIENTE. (Peter Drucker). 

Uma boa gestão de marketing é fundamental uma vez que, sem mercado a nossa 

empresa não sobrevive. Como tal, para que a nossa empresa consiga conquistar o 

mercado será analisada a política dos quatros P`S presente do marketing-mix: produto, 

preço, promoção e distribuição. 

 

13.1 Produto 

 

A escolha dos nossos produtos requer um estudo intensivo relativo à aderência por 

parte do mercado, ou seja, a empresa deverá produzir/comercializar produtos que 

tenham saída.  

De acordo com a nossa linha de produção de bolos de aniversário apostamos em 

produtos de elevada qualidade, em produtos diversificados e exclusivos. Assim sendo, 
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serão produzidos bolos respeitantes a duas famílias: massa de pão-de-ló e massa de 

manteiga. Estes produtos serão produzidos em medidas de 1kg, 1.5kg, 2kg e 2.5kg e 

3kg.  

No que concerne aos produtos a comercializar estes sendo fundamentalmente bens de 

primeira necessidade apresentam grande potencialidade de mercado pelo que, a empresa 

irá oferecer muito diversificados e distintos agrupados em duas áreas: Alimentação 

(Carnes, congelados, lacticínios, charcutaria e mercearias) e Limpeza (detergentes para 

a roupa, detergentes para o chão, limpa-vidros, desengordurante e líquido da loiça). 

 

13.2 Preço 

 

Esta política é das mais importantes na conquista do mercado. Até podemos ter um 

leque de produtos de elevada qualidade no entanto, o poder de compra é cada vez 

menor. Gerir os recursos cada vez mais escassos é um processo muito complicado 

sendo que, a escolha dos fornecedores que melhor relação custo-benefício oferece é um 

aspecto primordial. 

Deste modo, a nossa empresa irá comercializar os produtos da área da alimentação 

de acordo com uma margem de 40% sobre o preço de custo e uma margem de 30% em 

relação à área de conservação e limpeza assim como em relação aos bolos de 

aniversário estes serão comercializados com uma margem de 80% sobre o custo de 

produção o qual envolve, custo das matérias-primas e de embalagens, custo de mão-de-

obra directa e gastos gerais de fabrico. 

 

13.3 Comunicação 

 

A introdução da nossa empresa no mercado requer a divulgação dos nossos produtos. 

Assim sendo e dada a particularidade do nosso mercado alvo serão utilizados meios de 

comunicação mais específicos como sendo:  

- Visitas externas caracterizadas por uma deslocação da empresa aos 

estabelecimentos do mercado a atingir por forma a dar a conhecer os seus 

produtos. 
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-A participação em feiras e eventos sectoriais no que se refere aos bolos 

de aniversário de modo a que os produtos sejam divulgados a empresas deste 

sector que os pretendam comercializar. 

 

13.4 Distribuição 

 

A distribuição dos produtos é a base para todo o processo de comercialização. A 

forma de “fazer chegar” os produtos aos nossos clientes é uma etapa fundamental.  

Assim, nesta fase de distribuição, os produtos destinados ao mercado interno (Braga, 

Porto, Aveiro, Bragança e Coimbra) serão entregues por via rodoviária, em que um 

camionista pertencente ao quadro de pessoal da empresa procede à distribuição desses 

produtos. As despesas associadas a este transporte serão por conta do comprador as 

quais, incluem: portes, descarga e carreto. 

Poderão ainda quando a solidez da empresa o permitir ser efectuadas importações e 

exportações para o mercado externo (nomeadamente Brasil, Noruega, Suíça e Andorra) 

sendo o transporte dos mesmos efectuados por via aérea, em que o distribuidor da 

empresa colocará a mercadoria a bordo do avião no aeroporto de embarque. As despesas 

serão por conta do comprador as quais incluem, seguro, frete, desestiva, tráfego 

portuário do porto de destino, despacho e carreto. 
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II. Viabilidade económica e financeira 

 

O projecto requisita a realização de uma análise económico-financeira da empresa 

para que os interessados na informação financeira da empresa (investidores, mutuantes, 

fornecedores e outros credores comerciais) possam tomar decisões económicas como 

por exemplo, deter ou vender acções, conceder ou não crédito, entre outros. 

 

1. Pressupostos económico-financeiros previsionais 

 

Unidade monetária Euros

1º Ano activ idade 2011

Prazo médio de Recebimento (dias) / (meses) 90

Prazo médio de Pagamento (dias) / (meses) 90

Prazo médio de Stockagem (dias) / (meses) 15

Tax a de IVA - Vendas 6%

Tax a de IVA - Prestação Serv iços

Tax a de IVA - CMVMC 6%

Tax a de IVA - FSE 23%

Tax a de IVA - Inv estimento 23%

Tax a de Segurança Social - entidade - órgãos sociais 20,30%

Tax a de Segurança Social - entidade - colaboradores 23,75%

Tax a de Segurança Social - pessoal - órgãos sociais 9,30%

Tax a de Segurança Social - pessoal - colaboradores 11,00%

Tax a média de IRS 6,00%

Tax a de IRC 25,00%

Tax a de Aplicações Financeiras Curto Prazo 2,20%

Tax a de juro de empréstimo Curto Prazo 6,80%

Tax a de juro de empréstimo ML Prazo 7,20%

Tax a de juro de activ os sem risco - Rf 3,75%

Prémio de risco de mercado - (Rm-Rf)* ou pº 10,00%

Beta empresas equiv alentes 100,00%

Tax a de crescimento dos cash flow s na perpetuidade 0,05  

Mapa 15: Pressupostos previsionais 

 

Os pressupostos acima mencionados advêm de um conhecimento do negócio assim 

sendo, podemos verificar que as taxas de IVA a aplicar nas vendas e no custo das 



  

   31 | P á g i n a  
 

vendas se dividem em: 6% (art.18 nº1 alínea a, CIVA); 13% (art.18º nº1 alínea b, 

CIVA) e 23% (art.18º nº1 alínea c, CIVA) para bens de primeira necessidade (exemplo: 

pão, carne e arroz), para bens não indispensáveis à sobrevivência humana mas que 

contribuem de uma certa forma para o bem-estar do consumidor (exemplo: manteiga, 

fiambre e milho doce) e para bens supérfluos respectivamente (bolos de aniversário, 

gelatina e limpa-vidros). 

Porém, em virtude da limitação do ficheiro em Excel consideramos a taxa de 6% por 

ser aquela que mais vezes será utilizada. É importante salientar que além do IVA 

existirá outro imposto: o imposto sobre o álcool, incluído no imposto especial sobre o 

consumo. 

Por sua vez, os fornecimentos e serviços externos apresentam em todas as rubricas a 

taxa normal de 23% à excepção das seguintes rubricas: electricidade e água, taxadas à 

taxa mínima de 6%. 

Em termos de prazos médios de recebimento, pagamento e de rotação de stocks estes 

serão atendendo à particularidade da actividade em questão de 90, 90 e 15 

respectivamente. Estes pressupostos foram considerados tendo em conta uma pesquisa 

de várias empresas do sector com idêntico público-alvo apreciado em nossa opinião 

como os que melhor se enquadra na nossa actividade. 

Também a localização do empreendimento contribui para a formação de um 

pressuposto neste caso, o IRC, que por ser considerado na zona de Braga será tributado 

em 25% segundo a legislação aplicável.  

As taxas de Segurança Social serão as definidas de acordo com o novo código 

contributivo da segurança social. 

Por sua vez, a taxa média de IRS prevista será de 6%, calculada com base em tabelas 

de retenção na fonte de IRS publicadas em diário da república a 3 de Fevereiro de 2011. 
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Estas taxas encontram-se justificadas pelo seguinte mapa: 

Nome Estado Civil Nº titulares Nº de dependentes Remuneração Taxa

Taxa de 

Retenção 

média

Maria de Fátima Gonçalves Solteiro 0 1.655,76 € 15,50%

Patrícia Alexandra dos Santos Rito Solteiro 0 1.655,76 € 15,50%

Véronique Januário Esteves Solteiro 0 1.050,85 € 10,00%

Marlene da Conceição Cepeda Miguel Solteiro 0 850,22 € 7,00%

Célia Cristina Gonçalves Solteiro 0 985,34 € 8,00%

Diana Sofia de Vasconcelos Gonçalves Casado 1 1 764,45 € 1,00%

Custódio Manuel Gonçalves Casado 1 0 1.200,88 € 8,00%

Laurinda Gonçalves Fecheira Pires Casado 2 2 621,59 € 1,00%

Tânia Maria Gonçalves Pereira Solteiro 0 485,00 € 0,00%

Elisabete Cristina Pereira Casado 1 1 725,10 € 0,00%

Anabela Gonçalves Fernandes Casado 2 2 515,15 € 0,00%

António Miguel Gonçalves de Sousa Casado 2 3 1.000,00 € 7,00%

Ricardo Filipe Morais Duarte Solteiro 0 725,75 € 5,00%

Retenções do Pessoal

6,00%

 

Mapa 16 Taxa média de IRS 

 

Em termos financeiros, os excedentes de tesouraria serão aplicados na CGD a uma 

taxa de juro de 2,2% visualizada a 15/03/2011 às 15:51 no site do respectivo banco. 

Por sua vez, a taxa de juro dos financiamentos de médio e longo prazo e de curto 

prazo varia em função de múltiplos factores, tais como: a análise do risco da empresa, 

as prestações de garantias, a reputação da empresa, entre outros. Como tal, será 

considerada uma taxa de juro a rondar os 7% para ambas as situações. 

 

1.1 Reserva de Segurança de Tesouraria 

 

A reserva de segurança de tesouraria da empresa diz respeito ao montante que deverá 

ficar disponível para fazer face a necessidades pontuais de tesouraria.  

Esta reserva será calculada de acordo com o modelo linear que estabelece a relação 

entre os pagamentos anuais previstos e a rotação anual do disponível. Deste modo, o 

montante estimando apurado para esta reserva será de 28.973€. 
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7.2 Prazo médio de pagamento 

 

O prazo médio de pagamento obtido junto dos fornecedores será 90 dias. No entanto, 

numa fase posterior e caso haja necessidade este poderá ser negociado caso ambas as 

partes estejam de acordo. 

É de salientar que para que este preço seja o mais curto possível deverá exigir uma 

excelente relação com os fornecedores e um forte poder negocial com os mesmos dado 

que, qualquer fornecedor pretende conceder o mínimo de crédito possível. 

 

7.3 Prazo médio de recebimento 

 

Em relação ao prazo médio de recebimento concedido aos clientes este será 

igualmente de 90 dias podendo ser prolongado caso se justifique como por exemplo, 

quando um cliente não consiga efectivamente cumprir com as suas obrigações no prazo 

acordado. 

É de referir que à empresa interessa conceder o mínimo de crédito possível porém, a 

empresa acredita que mais vale esses créditos liquidados numa data posterior do que os 

mesmos não serem liquidados. Assim, a empresa prevê um risco de incobrabilidade a 

rondar os 3% que por limitação do programa em Excel foi impossibilitado de ter em 

consideração. 

 

7.4 Prazo médio de rotação de stocks  

 

Atendendo à particularidade desta actividade, a empresa prevê um prazo médio de 

rotação de stocks de 15 dias. 

Para que haja uma gestão eficiente dos stocks em armazém, a empresa estabeleceu 

como critério valorimétrico o FIFO (first in first out) uma vez que os produtos com 

menor validade e mais facilmente deterioráveis devem ser os primeiros a sair. Deverá 

ser tida especial atenção com as frutas, os bolos, os produtos alimentares frescos, os 

lácteos e os produtos de charcutaria. 

Entendemos que a empresa deve definir o modelo Just in Time na gestão de stocks 

referentes aos bolos de aniversários para que só sejam produzidos produtos necessários 
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0 0 0 14.322 16.226 17.549TOTAL 

e com qualidade. É importante produzir mas não para aumentar os stocks até porque 

acarreta custos de armazenamento. 

 

2. Venda de bens  

 

Em qualquer orçamento, as vendas devem ser o primeiro factor a ter em 

consideração, ou seja, a empresa deverá numa fase inicial estimar as suas vendas para 

posteriormente definir as quantidades a comprar e definir todas as outras componentes 

que se sucedem no caso da produção. Deste modo, o mapa apresentado destina-se a 

observar a estimativa e vendas prevista para os próximos 6 anos. 

 

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Taxa de variação dos preços 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 3,00%

2011 2012 2013 2014 2015 2016

545.919 730.986 941.144 1.153.560 1.378.274 1.490.603

Quantidades v endidas 234.300 304.590 380.738 453.078 525.570 551.849

Tax a de crescimento das unidades v endidas 30,00% 25,00% 19,00% 16,00% 5,00%

Preço Unitário 2,33 2,40 2,47 2,55 2,62 2,70

2.042 2.313 2.549 2.757 3.039 3.312

Quantidades v endidas 2.402 2.642 2.827 2.969 3.176 3.462

Tax a de crescimento das unidades v endidas 10,00% 7,00% 5,00% 7,00% 9,00%

Preço Unitário 0,85 0,88 0,90 0,93 0,96 0,96

24.827 28.128 31.000 34.165 37.654 40.723

Quantidades v endidas 1.839 2.023 2.165 2.316 247813,95% 2.602

Tax a de crescimento das unidades v endidas 10,00% 7,00% 7,00% 7,00% 5,00%

Preço Unitário 13,50 13,91 14,32 14,75 15,19 15,65

9.991 11.319 12.242 13.744 15.714 16.994

Quantidades v endidas 868 955 1.003 1.093 1.213 1.274

Tax a de crescimento das unidades v endidas 10,00% 5,00% 9,00% 11,00% 5,00%

Preço Unitário 11,51 11,86 12,21 12,58 12,95 13,34

582.778 772.747 986.936 1.204.227 1.434.680 1.551.632TOTAL 

VENDAS - MERCADO NACIONAL

Alimentação

Conservação e Limpeza

Bolo de aniversário com massa de manteiga

Bolo de aniversário com massa pão-de-ló

 

2011 2012 2013 2014 2015 2016

0 0 0 14.322 16.226 17.549

Quantidades v endidas 0 0 5.625 6.188 6.497

Tax a de crescimento das unidades v endidas 10,00% 5,00%

Preço Unitário 0,00 0,00 2,55 2,62 2,70

VENDAS - EXPORTAÇÃO

Alimentação

 

582.778 772.747 986.936 1.204.227 1.434.680 1.551.632

0 0 0 14.322 16.226 17.549

582.778 772.747 986.936 1.218.548 1.450.906 1.569.181

IVA VENDAS 6% 34.967 46.365 59.216 72.254 86.081 93.098

TOTAL VENDAS

TOTAL VENDAS - MERCADO NACIONAL

TOTAL VENDAS - EXPORTAÇÕES

582.778 772.747 986.936 1.218.548 1.450.906 1.569.181

34.967 46.365 59.216 72.254 86.081 93.098

617.745 819.111 1.046.152 1.290.802 1.536.987 1.662.279TOTAL VOLUME DE NEGÓCIOS + IVA

IVA

TOTAL VOLUME DE NEGÓCIOS
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     Mapa 17: Crescimento das vendas 

 

Da análise ao mapa pode-se verificar com grande evidência que as vendas da área da 

alimentação representam a maior percentagem das vendas totais em 2011. Esta situação 

é motivada não só pela existência de um maior número de clientes mas, também por 

esta área ser considerada de “consumo obrigatório à sobrevivência humana”.  

É de salientar que se prevê que as vendas deste produto cresçam nos três primeiros 

anos de actividade atingindo a maturidade a partir do 3ºano. 

Por sua vez, os produtos de conservação e limpeza apresentam um resultado em 

função das vendas totais extremamente baixo uma vez que, são aqueles que menos 

rotações atingem, isto é, a clientela (retalhistas) até pode adquirir mas não com tanta 

regularidade uma vez que, apresentam pouca saída. 

Em contraste, os bolos de aniversário apresentam uma maior rotatividade. No 

entanto, estes ainda não alcançaram a notoriedade pelo que, as suas vendas apresentam-

se extremamente baixas (entre 2% e 4% das vendas totais) como seria de esperar. Outro 

factor justificativo é o facto de ser considerado um bem supérfluo e ser utilizado apenas 

em ocasiões específicas como é o caso das festas de anos.  

É de salientar que sendo estes vendidos numa etapa inicial exclusivamente na zona 

de Braga não haverá certamente população a fazer anos em cada dia do mês. 

  

É importante frisar a evolução das vendas também por produto e por mês ao longo do 

primeiro ano de actividade. Assim, será apresentado um mapa elucidativo das 

quantidades vendidas por produto no primeiro ano de actividade. 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Quantidades vendidas-

Alimentação 9100,00 11400,00 11700,00 12270,00 12348,00 15330,00 20536,00 23320,00 22536,00 25911,00 26982,00 42867,00

Quantidades vendidas-

Conservação e 

Limpeza 85,00 90,00 96,00 108,00 126,00 245,00 266,00 287,00 231,00 252,00 287,00 329,00

Quantidades vendidas-

Bolo de aniversário 

com massa de manteiga 90,00 110,00 124,00 130,00 145,00 150,00 160,00 180,00 168,00 154,00 198,00 230,00

Quantidades vendidas-

Bolo de aniversário 

com massa pão-de-ló 47 50 55 60 70 74 76 78 85 88 90 95

2011

 

Mapa 18: Quantidades vendidas por produto em 2011 
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Como se pode constatar, devido à sazonalidade das vendas, estas se centram com 

maior abundância no verão principalmente no caso das frutas e das bebidas. 

Relativamente às exportações surgidas a partir de 2014 inclusive não será previsível 

que as quantidades exportadas sejam muito elevadas atendendo a que o mercado é 

centrado apenas numa unidade económica (hotelaria e restauração).  

É de salientar que apenas serão exportados produtos da área da alimentação por estes 

serem considerados menos perecíveis devendo o seu transporte ser efectuado por via 

área visto ser considerada a mais rápida e mais cómoda (sujeita a menores 

perecimentos).  

Importa ainda frisar que por mais mercado que existisse no exterior, os bolos de 

aniversário não seriam susceptíveis de serem exportados dado que lá chegariam 

completamente desfeitos.  

 

 

3. Custo das vendas  

 

Atendendo à margem a praticar pela empresa, esta estima os seus custos com as 

vendas em: 

 

Mapa 19: Evolução do custo das vendas 

 

Como se pode verificar pelo exposto no mapa acima, a empresa aplica margens em 

função do tipo de produto a comercializar sendo que, nas vendas sem transformação 

(actividade principal) são estimados custos com as vendas de 60% e 70% e nas vendas 

objecto de transformação (objecto secundário) são previstos custos das vendas 

correspondentes a apenas 20%. 

CMVMC
Margem 

Bruta
2011 2012 2013 2014 2015 2016

MERCADO NACIONAL 335.944 448.100 575.119 703.648 839.765 908.224

Alimentação 40,00% 327.551 438.591 564.686 692.136 826.964 894.362

Conservação e Limpeza 30,00% 1.429 1.619 1.785 1.930 2.127 2.319

Bolo de aniversário com massa de manteiga 80,00% 4.965 5.626 6.200 6.833 7.531 8.145

Bolo de aniversário com massa pão-de-ló 80,00% 1.998 2.264 2.448 2.749 3.143 3.399

MERCADO EXTERNO 14.322 16.226 17.549

Alimentação 14.322 16.226 17.549

Produto B *

335.944 448.100 575.119 717.970 855.991 925.772

IVA 6% 20.157 26.886 34.507 42.219 50.386 54.493

356.101 474.986 609.627 760.188 906.377 980.266

TOTAL CMVMC

TOTAL CMVMC + IVA
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Importa referir que sendo a nossa empresa um grossista a margem a aplicar não 

deverá ser considerada muito elevada em virtude destes produtos ainda serem 

susceptíveis de sofrerem a aplicação de outra margem por parte dos retalhistas. 

Porém, em relação aos bolos de aniversário produzidos pela empresa será aplicada 

uma margem mais elevada tentando investir o máximo possível na diferenciação. 

 

 

4. Capacidade produtiva 

 
De acordo com a especificidade da actividade, as vendas serão iguais à produção de 

forma a que sejam evitados gastos desnecessários. Deste modo, a capacidade produtiva 

da empresa encontra-se representada pelo seguinte mapa: 

 

Mapa 20: Capacidade produtiva da empresa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Bolo com massa de manteiga kg 90,00 110,00 124,00 130,00 145,00 150,00 160,00 180,00 168,00 154,00 198,00 230,00

Bolocom massa pão-de-ló kg 47 50 55 60 70 74 76 78 85 88 90 95

137,00 160,00 179,00 190,00 215,00 224,00 236,00 258,00 253,00 242,00 288,00 325,00

3,00 5,00 5,00 9,00 9,00 11,00 14,00 14,00 15,00 15,00 15,00

Produção 2011

Produção média diária

Linha de 

produção

Total
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De uma forma mais elucidativa, a evolução das quantidades produzidas/vendidas 

surge representada no seguinte gráfico: 
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Gráfico 1: Quantidades vendidas/produzidas em 2011 

 

  

3.1 Consumo de matérias-primas e embalagens 

 

De forma a dar seguimento ao processo de produção deverão ser considerados os 

consumos efectivos de matérias-primas. 

Envolvendo a produção deste tipo de produto várias fases: preparação da massa, do 

recheio, da cobertura e embalamento serão apresentados dois quadros sendo o primeiro 

destinado ao apuramento do consumo essencial à preparação da massa (de manteiga e 

pão-de-ló) e o segundo respeitante ao consumo de matérias-primas necessárias à 

formação do recheio e da cobertura assim como da embalagem a ser utilizada na 

colocação do produto final. 
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No consumo a efectuar será tido em conta a medida de 1kg sendo esta decomposta 

em 0,5 kg para a formação da massa e outro 0,5kg destinado ao recheio e cobertura. 

Mapa 21: Consumo de matérias-primas para  a massa 

 

 

Medidas

Custo 

unitário

Massa de 

manteiga

Massa de pão-

de-ló

ovos unid 0,07472 € 4 5

limão unid 0,09 €      1,000 1,000

açucar kg 0,59 €      0,15

farinha de trigo kg 0,23 €      0,3 0,15

farinha fécula de batata kg 0,75 €      0,1
fermento kg 4,85 €      0,01 0,01

manteiga kg 3,05 €      0,025

sal kg 0,23 €      0,003

leite lt 0,39 €      0,125

0,63687 € 0,71474 €Custo

Consumo Consumo por 500g

Matérias-

primas
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 Mapa 22: Consumo de matérias-primas para o recheio, a cobertura e embalagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas Custo unitário

Bolo  de 

aniversário

morangos 

de chocolate

Bolo de aniversário 

com doce de ovos

Bolo de massa de manteia kg 0,63687 €       1,000

Doce de morango kg 3,75 €             0,050

Recheo: Creme de chocolate de leite e de 

chocolate preto:

Choolate preto kg 12,60 €           
0,1

Chocolate de leite kg 4,62 €             0,1

Cacau (chocolate em pó) kg 3,49 €             
0,024

Natas lt 3,63 €             0,05

Leite lt 0,39 €             0,05

Cobertura: morangos com natas

Louro kg 110,47 €         0,003

Morangos kg 2,65 €             0,125

Natas lt 3,63 €             0,1

Massa de pão-de-ló kg 0,71474 € 1

Creme de chocolate com amêmdoas kg

chocolate de culinária kg 3,97 €             0,15

manteiga kg 3,05 €             0,04

natas kg 3,63 €             0,05

amêndoa picada kg 9,31 €             0,08

Cobertura: doce de ovos

água lt -  €               0,125

açúcar kg 0,59 €             0,115

ovos Unidade 0,07 €             10

Essência de baunilha (cerca de 2/3 gotinhas) kg 71,33 €           0,02

Embalagens Caixa cartolina(27*27*11cm) Unidade 0,40 €             1
1

3,89 5,00Custo Total

Consumo por ~1kg

Matérias-primas

Consumos
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5. Fornecimentos e serviços externos do projecto 

 

Os fornecimentos e serviços externos são considerados gastos de pequeno montante 

indispensáveis ao funcionamento da organização como sejam: água, electricidade, 

telefone, entre outros. 

Como tal, será apresentado um mapa onde estes gastos estão discriminados por 

rubricas. 

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Nº Meses 12 12 12 12 12 12

Taxa de crescimento 2,00% 2,00% 2,00% 2,00% 2,00%

Tx IVA CF CV Valor Mensal 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Subcontratos 23% 100%

Serv iços especializados

Trabalhos especializados 23% 100% 100,00 1.200,00 1.224,00 1.248,48 1.273,45 1.298,92 1.324,90

Publicidade e propaganda 23% 100% 67,00 804,00 820,08 836,48 853,21 870,28 887,68

Vigilância e segurança 23% 100%

Honorários 23% 100% 400,00 4.800,00 4.896,00 4.993,92 5.093,80 5.195,67 5.299,59

Comissões 23% 100%

Conserv ação e reparação 23% 100% 76,00 912,00 930,24 948,84 967,82 987,18 1.006,92

Materiais

Ferramentas e utensilios de desgaste rápido 23% 100% 8,30 99,60 101,59 103,62 105,70 107,81 109,97

Liv ros e documentação técnica 23% 100% 7,50 90,00 91,80 93,64 95,51 97,42 99,37

Material de escritório 23% 20% 80% 34,00 408,00 416,16 424,48 432,97 441,63 450,46

Artigos para oferta 23% 100%

Energia e fluidos

Electricidade 6% 10% 90% 276,92 3.323,04 3.389,50 3.457,29 3.526,44 3.596,97 3.668,90

Combustív eis 23% 100% 1.450,84 17.410,08 17.758,28 18.113,45 18.475,72 18.845,23 19.222,14

Água 6% 10% 90% 101,56 1.218,72 1.243,09 1.267,96 1.293,32 1.319,18 1.345,57

Deslocações, estadas e transportes

Deslocações e Estadas 23% 100%

Transportes de pessoal 23% 100%

Transportes de mercadorias 23% 100%

Serv iços div ersos

Rendas e alugueres 23% 100% 6.350,00 76.200,00 77.724,00 79.278,48 80.864,05 82.481,33 84.130,96

Comunicação 23% 10% 90% 86,77 1.041,24 1.062,06 1.083,31 1.104,97 1.127,07 1.149,61

Seguros 100% 71,50 858,00 875,16 892,66 910,52 928,73 947,30

Roy alties 23% 100%

Contencioso e notariado 23% 100% 85,00 1.020,00 1.040,40 1.061,21 1.082,43 1.104,08 1.126,16

Despesas de representação 23% 100%

Limpeza, higiene e conforto 23% 100% 67,00 804,00 820,08 836,48 853,21 870,28 887,68

Outros serv iços 23% 100%

110.188,68 112.392,45 114.640,30 116.933,11 119.271,77 121.657,21

84.699,90 86.393,90 88.121,78 89.884,21 91.681,90 93.515,53

25.488,78 25.998,56 26.518,53 27.048,90 27.589,88 28.141,67

110.188,68 112.392,45 114.640,30 116.933,11 119.271,77 121.657,21

2.609,04 2.661,22 2.714,44 2.768,73 2.824,11 2.880,59

112.797,72 115.053,67 117.354,75 119.701,84 122.095,88 124.537,80

TOTAL FSE

FSE + IVA

TOTAL FSE  

IVA

FSE - Custos Fixos

FSE - Custos Variáveis

 
Mapa 23: Fornecimentos e serviços externos 
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De acordo com o mapa acima pode-se verificar que as rubricas que mais impacto 

têm na formação dos gastos com fornecimentos e serviços externos são as rendas 

(armazém e escritório), os honorários pagos ao contabilista (correspondentes a 1200 € 

trimestrais) e os combustíveis sendo estes últimos considerado para efeito do transporte 

das mercadorias. Ligado a este transporte está subjacente o seguro de transporte das 

mercadorias considerado relevante dada a especificidade das mercadorias a transportar. 

Para além deste seguro é ainda considerado um seguro contra o risco de incêndio e 

outros riscos relacionados com o armazém. 

Outra rubrica indispensável ao exercício da actividade da empresa ainda que com 

menos impacto na formação do resultado é a que diz respeito a despesas de contencioso 

e notariado sendo estas constituídas essencialmente por gastos com a constituição da 

empresa neste caso, por documento particular (509,8€+14€ de pedido de cartão com o 

NICP) e por outros de carácter notarial ou relativos a advogados que eventualmente 

possam surgir. 

Relativamente às rubricas que mais influência tem na laboração da organização 

destacam-se a água, electricidade, o telefone e os produtos de limpeza, higiene e 

conforto. 

As restantes rubricas consideradas com menos impacto no resultado dizem respeito 

a gastos de conservação e reparação destinados a manter todo o activo fixo tangível em 

boas condições de funcionamento sem que isso implique a alteração da sua vida útil, 

despesas respeitantes a publicidade e propaganda consideradas pertinentes no processo 

de divulgação da existência da empresa assim como, da difusão dos produtos 

comercializados ao mercado, a gastos com material de escritório (papel de impressora, 

material de escrita, entre outros), aos gastos com a aquisição de livros (exemplo: livro 

de actas de carácter obrigatório pelo exposto no artigo 31º do código comercial) e outra 

documentação técnica necessários à correcta gestão da empresa e a ferramentas e 

utensílios de desgaste rápido (exemplo: talheres, utensílios para a produção dos bolos). 
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6. Encargos com o pessoal 

 

Os gastos com o pessoal apresentam um grande peso nos gastos totais da organização 

como se poderá demonstrar nos mapas a seguir apresentados: 

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Nº Meses 14 14 14 14 14 14

Incremento Anual (Vencimentos + Sub. Almoço) 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%  

Mapa 24: Pressupostos dos encargos com o pessoal 

  

O cálculo da remuneração base anual estabelecida no seguinte mapa terá como 

referencia os mapas 9 (quadro do pessoal com discriminação da remuneração mensal) e 

10 (pessoal necessário por departamento) visualizados anteriormente e o número de 

meses de remunerações estipulado no mapa anterior. 

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Administração / Direcção 46.368 47.527 48.716 51.182 53.773 56.495

Administrativ a Financeira 27.515 28.203 28.908 29.630 30.371 31.131

Comercial / Marketing 22.497 46.119 59.091 60.568 62.082 63.634

Produção / Operacional 7.212 14.785 15.154 23.300 23.882 24.480

Qualidade 10.514 10.777 11.046 11.322 11.605 11.895

Manutenção

Aprov isionamento 26.615 27.280 27.962 28.662 29.378 30.113

Inv estigação & Desenv olv imento

Outros 6.790 6.960 7.134 7.312 7.495 7.682

Distribuição 14.000 14.350 14.709 30.153 30.907 31.680

Informática 10.161

171.671 196.001 212.719 242.129 249.493 257.109

Remuneração base anual - TOTAL Colaboradores

TOTAL  

Mapa 25: Remuneração base anual  
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Além dos gastos suportados com as remunerações anuais, a empresa terá de suportar 

outros gastos representados no quadro que se segue:  

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Segurança Social

Órgãos Sociais 20,30% 9.413 9.601 9.793 10.289 10.810 11.357

Pessoal 23,75% 29.760 35.090 38.572 44.908 46.031 47.182

Seguros Acidentes de Trabalho 1% 1.288 1.463 1.580 1.798 1.853 1.910

Subsídio Alimentação 93,94 13.433 15.810 17.201 19.890 20.446 21.018

Comissões & Prémios

Órgãos Sociais

Pessoal

Formação 493 503 513 523 534 544

Outros custos com pessoal 385 466 466 466 466 466

54.771 62.933 68.125 77.875 80.139 82.476

226.443 257.978 278.773 317.646 327.203 337.082

Outros Gastos

TOTAL OUTROS GASTOS

TOTAL GASTOS COM PESSOAL  
 

Mapa 26: Outros gastos com o pessoal  

 

De acordo com o novo código contributivo da Segurança Social previsto no decreto 

regulamentar nº1-A/2011 de 3 de Janeiro, a empresa prevê encargos patronais 

obrigatórios correspondentes a 23,75% da remuneração ilíquida de cada colaborador 

enquadrado no Regime geral dos trabalhadores por conta de outrem e 20,3% da 

remuneração ilíquida dos Membros dos órgãos estatutários das pessoas colectivas. 

Será ainda considerado a título de encargo obrigatório o seguro de acidentes de 

trabalho previsto no Decreto-Lei n.º 159/99 de 11 de Maio estipulado por uma 

seguradora em 0,75 % motivado pela actividade a exercer não ser sujeita a grande risco.  

Com fundamento da portaria 1552-D/08 de 31/12, a empresa estabelece que os 

encargos com subsídios de alimentação ascendem a 93,94€ (4,27€ por cada dia útil de 

trabalho neste caso, considerado de 22 dias úteis).  

A empresa investe na formação dos seus colaboradores sendo estipulado um valor 

correspondente a essa formação efectuado por entidades competentes para o efeito 

como já havia sido mencionado anteriormente. 

Por último, a empresa considera que deverá existir um abono para falhas equivalente 

a 11 meses de laboração reflectido na remuneração do tesoureiro em resultado de que as 

funções deste implicam a movimentação de numerário. 
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2011 2012 2013 2014 2015 2016

Retenção SS Colaborador

Gerência / Administração 9,30% 4.312 4.398 4.486 4.714 4.952 5.203

Outro Pessoal 11,00% 13.783 16.252 17.865 20.800 21.320 21.853

Retenção IRS Colaborador 6,00% 10.300 11.703 12.639 14.386 14.824 15.276

28.396 32.354 34.990 39.899 41.096 42.332TOTAL Retenções

Retenções Colaboradores

 

Mapa 27: Retenções aos colaboradores 

 

Com base no Decreto Regulamentar n.º 12/83 de 12 de Fevereiro, as remunerações 

atribuídas pela empresa aos seus colaboradores são sujeitas a contribuições para a 

segurança social e IRS.  

Assim, a empresa prevê efectuar retenções para a segurança social correspondente a 

11% no caso de trabalhadores por conta de outrem e 9,3% relativamente a membros dos 

órgãos sociais bem como retenções de IRS.  

Estas retenções funcionam como uma espécie de financiamento, ou seja, a empresa 

poderá utilizar esse valor retido até ao prazo de entrega à Segurança Social e Finanças 

(30 dias). 
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7. Investimento e Financiamento 

 

8.1 Relação dos bens a adquirir 

 

Todo o processo produtivo, de armazenagem de mercadorias e montagem do 

escritório requer um investimento elevado montante patenteado no seguinte mapa:  

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Propriedades de investimento

Terrenos e recursos naturais

Edificios e Outras construções

Outras propriedades de inv estimento

Activos fixos tangíveis

Terrenos e Recursos Naturais

Edificios e Outras Construções

Equipamento  Básico 41.518 1.571

Equipamento de Transporte 16.179 27.000

Equipamento Administrativ o 3.847

Equipamentos biológicos

Outros activ os fix os tangiv eis

61.544 1.571 27.000

Activos Intangíveis

Goodw ill

Projectos de desenv olv imento

Programas de computador 6.707

Propriedade industrial 1.900

Outros activ os intangív eis

8.607

70.150 1.571 27.000

Total Activos Intangíveis

Total Activos Fixos Tangíveis

Total propriedades de investimento

Investimento por ano

Total Investimento

 

 
Mapa 28: Relação dos bens a adquirir 
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O primeiro ano de implementação do projecto como seria de esperar requer um 

investimento mais elevado composto por activos fixos tangíveis e intangíveis. 

Para uma melhor percepção da composição do investimento no primeiro ano de 

actividade será apresentado o seguinte gráfico: 

61%

24%

4% 8%

3%

Composição do Investimento 2011

Equipamento  Básico

Equipamento de 

Transporte

Equipamento 

Administrativo

Programas de computador

Propriedade industrial

 

Gráfico 2: Composição do investimento de 2011 

 

Nos activos fixos tangíveis, o investimento em equipamento básico representa uma 

maior parcela do investimento total sendo este destinado ao corrente desenvolvimento 

da actividade primária (nomeadamente empilhadores, porta-paletes, prateleiras, caixa-

paletes e entrepostos frigoríficos) e secundária (particularmente batedeira eléctrica, 

cozedora de cremes, forno e máquina de embalagem). 

Também o equipamento de transporte tem um impacto significativo no que diz 

respeito à última etapa do ciclo comercial e industrial, ou seja, a distribuição dos 

produtos. Este investimento é constituído pela aquisição de uma viatura pesada de 

mercadorias de caixa fechada frigorífica. 

Por sua vez, o equipamento administrativo tem uma influência menos significativa 

no investimento total. No entanto, este é imprescindível à modelação do escritório da 

empresa. 
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E, por último, os programas de computador dizem respeito a investimentos em 

software destinado à área administrativa da empresa como seja, processamento de 

facturas, emissão de notas de encomendas, entre outros. 

Relativamente aos activos intangíveis estes apenas dizem respeito a alvarás de 

autorização de utilização do armazém de produtos alimentares, bebidas e conservação e 

limpeza para a prossecução da actividade da empresa. 

Nos restantes anos, apenas serão efectuados investimentos na aquisição de uma 

batedeira eléctrica devido à nova capacidade de produção e serão realizados 

investimentos na aquisição de uma nova viatura para transporte das mercadorias face ao 

incremento das vendas perceptível em 2014.  

 

 

8.2 Quadro síntese do investimento 

 

Secções Equipamento Quantidade Orçamento Valor

Mistura

Batedeira electrica e 

modeladoras
1 1.277,24 €   

1.277,24 €          

Cozedura Forno 1 664,23 €      664,23 €             

Refrigeração Estufa 1 2.476,42 €   2.476,42 €          

Recheio e Cobertura Depositora de cremes 1 17.629,27 € 17.629,27 €        

Embalagem Máquina de embalagem 1 157,72 €      157,72 €             

Balança 1 81,30 €        81,30 €               

Balcão inoxidável com pia 1 756,10 €      756,10 €             

Empilhador 1 14.227,64 € 14.227,64 €        

Porta Paletes 1 284,55 €      284,55 €             

Caixa-paletes 65 28,46 €        1.849,59 €          
Prateleiras metálicas de 

armazém amovíveis para 
15 130,08 €      

1.951,22 €          

Camião 1 16.178,86 € 16.178,86 €        

Entrepostos frigorificos 1 162,60 €      162,60 €             

Secretárias 6 73,17 €        439,02 €             

Computador fixo 6 263,41 €      1.580,49 €          

Impressora multifunções 2 95,12 €        190,24 €             

Fotocopiadora 1 406,50 €      406,50 €             

Cadeira normal 4 33,33 €        133,33 €             

Cadeira executiva 2 64,63 €        129,27 €             

Estantes de parteleira 6 41,46 €        248,78 €             

Anti-virus 2 45,75 €        91,50 €               

Office standart 6 324,39 €      1.946,34 €          

Software primavera 6 569,11 €      3.414,63 €          

Investimento-ALI, CONSERVA & LIMPA, LDA (Valores expressos 
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Mapa 29: Síntese de investimento 
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8. Plano de investimento 

 

8.1 Capital fixo e Investimento em fundo de maneio 

 

O capital fixo composto pelo investimento a efectuar em activo fixo tangível e 

intangível ronda os 70.000€ como comprovado nos mapas anteriores. 

Para além deste investimento é essencial ter em conta o investimento em fundo de 

maneio exposto no quadro a seguir: 

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Necessidades Fundo Maneio

Reserv a Segurança Tesouraria 28.973 28.973 28.973 28.973 28.973 28.973

Clientes 154.436 204.778 261.538 322.700 384.247 415.570

Inv entários 13.998 18.671 23.963 29.915 35.666 38.574

Estado

197.406 252.421 314.474 381.588 448.886 483.116

Recursos Fundo Maneio

Fornecedores 117.225 147.510 181.745 219.973 257.118 276.201

Estado 6.114 10.551 12.445 14.741 16.379 17.337

123.338 158.061 194.190 234.714 273.497 293.538

Fundo Maneio Necessário 74.068 94.360 120.284 146.875 175.388 189.578

Investimento em Fundo de Maneio 74.068 20.292 25.924 26.591 28.514 14.190

TOTAL

TOTAL

 

Mapa 30: Fundo de maneio 

 

Antes de se proceder a uma análise minuciosa do fundo de maneio é essencial uma 

breve explicação sobre este novo conceito. Assim sendo, o fundo maneio necessário 

traduz-se numa diferença entre as necessidades cíclicas e os recursos cíclicos, ou seja, 

consiste na diferença entre o cash-flow que fica indisponível pelo facto de conceder 

crédito aos clientes, por ter mercadorias em stocks incapazes de gerar liquidez e por ter 

de assegurar uma reserva de segurança de tesouraria para fazer face a eventuais gastos 

que possam surgir e o cash-flow obtido junto dos fornecedores e do Estado. 

Da análise ao mapa pode-se constatar que as necessidades de fundo de maneio 

previstas são superiores aos recursos de fundo de maneio em qualquer um dos anos o 

que irá originar uma insuficiência de tesouraria. 
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Ainda que o prazo médio de recebimento e o de pagamento sejam iguais tal não 

significa que as necessidades de fundo maneio sejam idênticas aos recursos de fundo de 

maneio até porque o montante das vendas é superior aos das compras o que implica que 

o crédito concedido aos clientes seja superior ao crédito obtido dos fornecedores. 

Como forma de compensar esta necessidade de fundo de maneio, o crédito obtido 

junto do estado não se apresenta suficiente nem para cobrir a tarda de liquidez dos 

inventários. 

No ano seguinte estima-se que as necessidades de fundo de maneio sejam 

semelhantes face ao ano transacto apresentando apenas uma ligeira subida de 20.291 

unidades unitárias motivada pela variação semelhante das necessidades de fundo de 

maneio (NFM) comparativamente com os recursos de fundo de maneio (RFM) isto é, 

prevê-se que as NFM variem praticamente na mesma proporção que os RFM. 

É de prever que face à tendência crescente das vendas, a rubrica clientes varie com 

essa mesma tendência assim como os fornecedores uma vez que, quanto maiores forem 

as vendas maiores terão de ser as compras o que por sua vez, originará mais inventários 

em armazém. 

Do mesmo modo, o Estado acompanhará esta mesma tendência atendendo a que 

como mencionado anteriormente as vendas serão de montante superior às compras 

implicando que o IVA liquidado seja superior ao IVA dedutível o que se traduz numa 

maior cedência de crédito por parte do Estado à empresa. 

No entanto, esta regra nem sempre será válida atendendo a que a rubrica EOEP 

contém além do IVA, a parte dos descontos para a segurança social e o IRS e como 

podemos verificar no mapa a seguir não é considerada mesmo válida. 

ESTADO 6.114 10.551 12.445 14.741 16.379 17.337

SS 4.772,32 5.445,18 5.892,99 6.725,86 6.926,04 7.132,86

IRS 858,36 975,22 1.053,24 1.198,86 1.235,32 1.273,03

IVA 483,12 4.130,96 5.498,63 6.816,50 8.217,70 8.930,98  

Mapa 31: Recurso de fundo de maneio: Estado 

 

Como se pode verificar o montante do IVA previsto para o primeiro ano de 

actividade apresenta um valor insignificante invalidando assim o referido anteriormente. 
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Também nos restantes anos, o IVA não se prevê ser passível de maior influenciador 

do crédito obtido do ESTADO.  

 

9. Financiamento do investimento 

 

Para que o investimento em activo fixo tangível e intangível seja possível e o 

investimento em fundo de maneio seja suprido serão apresentadas no mapa a seguir 

fontes de financiamento:  

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Investimento 142.245 21.569 25.924 48.542 28.514 14.190

Margem de segurança 2% 2% 2% 2% 2% 2%

Necessidades de financiamento 145.100 22.000 26.400 49.500 29.100 14.500

Fontes de Financiamento 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Meios Libertos 18.094 54.276 113.316 139.599

Capital 100.000

Outros instrumentos de capital 90.000

Empréstimos de Sócios 

Financiamento bancário e outras Inst. Crédito 25.200 8.306

Subsidios 19.900

145.100 90.000 26.400 54.276 113.316 139.599TOTAL  

Mapa 32: Fontes de financiamento 

 

Por forma a fazer face aos investimentos em activos fixos tangíveis, activos e 

intangíveis e investimento em fundo de maneio a empresa pretende solicitar as 

seguintes fontes de financiamento de acordo com o grau de preferência: meios libertos 

internamente, capital social, financiamento bancário e subsídios. 

A primeira fonte de financiamento a recorrer será os meios gerados internamente 

pela empresa. Ainda que estes sejam insuficientes só após esgotar esta fonte de 

financiamento é que a empresa pretende optar por outras fontes de financiamento. 

É de salientar que encontrando-se a empresa numa situação de início de actividade 

será de prever que este meio de financiamento não esteja disponível logo no início do 

ano em que o investimento principal (activos fixos tangíveis e activos intangíveis) é de 

importante aquisição para que a empresa possa funcionar. 
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Como tal, a empresa irá recorrer-se do capital social na aquisição dos investimentos 

sendo de prever que estes sejam integralmente realizados e ainda reste um pequeno 

montante para fazer face ao investimento em fundo de maneio. 

O recurso a financiamento bancário é a segunda fonte de financiamento que mais 

influencia, supondo ser obtido como forma de suprir as necessidades de tesouraria. 

Por último, a entidade prevê que lhe seja atribuído um subsídio para aquisição de 

uma viatura pesada de mercadorias. 

Como mencionado anteriormente os meios libertos do projecto serão a primeira fonte 

de financiamento a recorrer pela empresa e como tal será apresentado um mapa relativo 

à formação do montante dos meios libertos do projecto: 

 

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Meios Libertos do Projecto

Resultados Operacionais (EBIT) x  (1-IRC) -78.484 -47.168 927 35.169 105.371 135.209

Depreciações e amortizações 16.848 17.167 17.167 19.107 7.945 4.390

Prov isões do ex ercício

-61.636 -30.001 18.094 54.276 113.316 139.599
 

Mapa 33: Meios libertos do projecto 

 

 Estes meios libertos serão como se pode verificar pelo quadro constituídos pelo 

somatório dos resultados operacionais (depois de aplicada a taxa de imposto e sem 

considerar os encargos e proveitos financeiros) , das depreciações e das provisões uma 

vez que, as amortizações e provisões não geram fluxos monetários. 

 

Nota: No ano de 2012 foi considerado um montante excessivo de financiamento 

motivado pela criação de prestações suplementares para reforço de capital uma vez que, 

este se encontra afectado por acumular de resultados negativos. Estas prestações 

servirão ainda como garantia perante credores uma vez que, com uma imagem negativa 

da empresa ninguém lhe concederá crédito.  

O recurso a estas prestações suplementares está previsto no pacto social da sociedade 

e foi deliberado em assembleia de sócios. 
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10. Amortizações do projecto 

 

Todos os activos fixos tangíveis adquiridos pela empresa serão passíveis de sofrer 

amortizações assim como os equipamentos adquiridos através de um contrato de leasing 

no qual prevalece a substância sob a forma. Por sua vez, os activos intangíveis serão 

também amortizáveis à excepção do GOODWILL. 

Estas depreciações serão consideradas tendo em consideração a vida útil prevista dos 

equipamentos e não as amortizações fiscais estando representadas no seguinte mapa: 

Valor Bruto

Taxa 

Amortização Amortização

41518 25% 10379,5

16178,86 20% 3235,772

3127,67 25% 781,9175

5452,47 33% 1817,471825

1900 33% 633,327

16847,98833Total Amortizações 2011

Activo fixo intangível

Propriedade industrial

Activo fixo tangível

Equipamento básico

Equipamento transporte

Equipamento Administrativo

Programas de computador

 

Mapa 34: Amortizações do projecto 

É de salientar que a taxa de depreciação de propriedade industrial neste caso, 

relacionada com o alvará de utilização do armazém será definida tendo em consideração 

o período de tempo que terá lugar a essa utilização. 

As restantes taxas de depreciação foram estipuladas por nós, enquanto gestoras da 

sociedade e com o apoio de um perito. 

 

 

 

11. Encargos financeiros 

 

Como seria de esperar a empresa não consegue gerar internamente meios 

suficientemente capazes para suprir todas as suas necessidades pelo que se espera que 
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esta recorra a financiamento externo nomeadamente empréstimo bancário e conta 

corrente caucionada. 

2011

Capital em dív ida (início período) 25.200 25.200 21.000 16.800 12.600 8.400

Tax a de Juro 6% 6% 6% 6% 6% 6%

Juro Anual 1.436 1.436 1.197 958 718 479

Reembolso Anual 4.200 4.200 4.200 4.200 4.200

Imposto Selo (0,4%) 6 6 5 4 3 2

Serv iço da dív ida 1.442 5.642 5.402 5.161 4.921 4.681

Valor em dív ida 25.200 21.000 16.800 12.600 8.400 4.200  

Mapa 35: Encargos financeiros 

Através do empréstimo bancário, a empresa prevê financiar os seus investimentos de 

longo prazo (activos fixos tangíveis e intangíveis) sendo considerado um período de 

reembolso de 6 anos para que se cumpra com a regra de equilíbrio financeiro mínimo, 

isto é, que o grau de liquidez dos activos seja pelo menos igual ao grau de exigibilidade 

dos passivos. 

Por sua vez, em 2013, os meios libertos pela empresa são suficientes para fazer face 

ao investimento a efectuar. Como tal, para que as necessidades de fundo de maneio 

sejam supridas, a organização prevê se financiar através de uma conta corrente 

caucionada denominada de financiamento a curto prazo. 

2013

Capital em dív ida (início período) 8.306

Tax a de Juro 7% 7% 7% 7%

Juro Anual 598

Reembolso Anual 8.306

Imposto Selo (0,4%) 2

Serv iço da dív ida 8.906

Valor em div ida

 Mapa 36: Empréstimo bancário 

De acordo com o quadro apresentado pode-se constatar que o financiamento será a 

curto prazo (1 ano) sendo que este financiamento terá como encargos os juros e o 

imposto de selo. 
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12. Demonstração previsional dos resultados 

 

Com vista a uma análise da performance da organização socorremo-nos do seguinte 

mapa: 

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Vendas e serv iços prestados 582.778 772.747 986.936 1.218.548 1.450.906 1.569.181

Subsídios à Ex ploração 2.000

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

Variação nos inv entários da produção

Trabalhos para a própria entidade

CMVMC 335.944 448.100 575.119 717.970 855.991 925.772

Fornecimento e serv iços ex ternos 110.189 112.392 114.640 116.933 119.272 121.657

Gastos com o pessoal 226.443 257.978 278.773 317.646 327.203 337.082

Imparidade de inv entários (perdas/rev ersões)

Imparidade de dív idas a receber (perdas/rev ersões)

Prov isões (aumentos/reduções)

Imparidade de inv estimentos não depreciáv eis/amortizáv eis (perdas/rev ersões)

Aumentos/reduções de justo v alor

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

EBITDA (Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos) -87.797 -45.724 18.403 65.999 148.440 184.669

Gastos/rev ersões de depreciação e amortização 16.848 17.167 17.167 19.107 7.945 4.390

Imparidade de activ os depreciáv eis/amortizáv eis (perdas/rev ersões)

EBIT (Resultado Operacional) -104.645 -62.891 1.235 46.893 140.495 180.279

Juros e rendimentos similares obtidos 392 4.130

Juros e gastos similares suportados 8.144 7.340 9.207 7.987 721 481

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS -112.790 -70.231 -7.972 38.906 140.166 183.929

Imposto sobre o rendimento do período 43.002

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO -112.790 -70.231 -7.972 38.906 140.166 140.927
 

Mapa 37: Demonstração de resultados previsional  

Do mapa apresentado podemos salientar que se estima que exista um resultado 

operacional positivo apenas a partir 3ºano de actividade. 

Podemos constatar que a margem de contribuição (Vendas-Custos Variáveis) se 

estima positiva, ou seja, o montante das vendas consegue remunerar todos os custos 

variáveis como sejam o custo das vendas e os fornecimentos e serviços externos. 
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A esta margem serão deduzidos os custos fixos (gastos com pessoal e amortizações) 

formando assim o EBIT (resultado operacional) que se prevê negativo nos três 

primeiros anos. 

Este resultado negativo será previsível de ser agravado por influência dos gastos de 

financiamento uma vez, que nos primeiros anos de actividade a empresa sente mais 

necessidade de se financiar. 

Em contraste, nos três últimos anos a empresa prevê um desempenho positivo não 

havendo necessidade de recorrer a endividamento sendo que os gastos de financiamento 

dirão respeito aos empréstimos anteriormente contraídos. 

É ainda importante referir que os subsídios à exploração dizem respeito a apoios 

concedidos pelo Estado com vista à formação dos recursos humanos. 

Por último, os impostos são considerados potenciais influenciadores no resultado 

líquido da empresa.  

Como se pode constatar nos três primeiros anos de actividade não se prevê que haja 

tributação devido ao resultado apurado ser negativo. Também no 4º e 5º não se estima 

que haja tributação em sede de IRC factor justificativo pela possibilidade de dedução 

dos prejuízos fiscais até 4 anos estipulado no artigo 52º do CIRC revogado pela Lei 3-

B-2010 de 28 de Abril. 

Por sua vez, no último ano já se prevê tributação em sede de IRC. 

 

 

 

 

 

 

13. Plano de financiamento 

 

Este mapa tal como o nome indica, reflecte as entradas e saídas de dinheiro 

discriminadas como se segue: 
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2011 2012 2013 2014 2015 2016

Meios Libertos Brutos -87.797 -45.724 18.403 65.999 148.440 184.669

Capital Social (entrada de fundos) 100.000

Outros instrumentos de capital 19.900 90.000

Empréstimos Obtidos 25.200 8.306

Desinv est. em Capital Fix o

Desinv est. em FMN

Prov eitos Financeiros 392 4.130

57.303 44.276 26.709 65.999 148.832 188.800

Inv . Capital Fix o 68.177 1.277 21.951

Inv  Fundo de Maneio 74.068 20.292 25.924 26.591 28.514 14.190

Imposto sobre os Lucros 

Pagamento de Div idendos 

Reembolso de Empréstimos 4.200 12.506 4.200 4.200 4.200

Encargos Financeiros 8.144 7.340 9.207 7.987 721 481

150.389 33.109 47.637 60.729 33.435 18.871

-93.087 11.167 -20.928 5.270 115.397 169.929

-93.087 -81.920 -102.848 -97.578 17.820 187.749

-93.087 -81.920 -102.848 -97.578 17.820 187.749

APLICAÇÕES DE FUNDOS

ORIGENS DE FUNDOS

Total das Origens

Soma Controlo

Aplicações / Empréstimo Curto Prazo

Saldo de Tesouraria Acumulado

Total das Aplicações

Saldo de Tesouraria Anual

 

Mapa 38: Plano financeiro 

 

Podemos concluir que as origens de fundos surgem da necessidade de financiamento, 

ou seja, reflecte os meios que a empresa utiliza para se financiar assim como reflecte 

outras entradas de dinheiro (juros de aplicações financeiras).  

Deste modo, verifica-se que no primeiro ano, estas origens oriundas de várias fontes 

de financiamento como sejam, capital social, outros instrumentos de capital próprio 

(subsídios) e empréstimos obtidos. É de salientar que os subsídios ao investimento serão 

atribuídos no âmbito do SIME (Sistema de incentivos à modernização empresarial)-

PRIME (Programa de incentivos à modernização da economia) regulamentado pela 

Portaria nº130-A/2006, de 14 de Fevereiro. 

Nos restantes anos, a empresa vê-se obrigada a recorrer a endividamento. Ainda que 

gere meios financeiros internamente estes não se apresentam suficientes para fazer face 

às aplicações de fundos. 
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Em contraste, nos dois ultimo ano do projecto, é previsível que a empresa liberte 

meios suficientes de solver todas as saídas previstas de cash-flow. 

 

14. Mapa dos cash-flow 

 

Com a informação deste mapa será possível determinar o cash-flow que a nossa 

empresa consegue gerar depois de deduzidas as correspondentes amortizações (não 

geradoras de entrada nem saída de dinheiro).  

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Meios Libertos do Projecto

Resultados Operacionais (EBIT) x  (1-IRC) -78.484 -47.168 927 35.169 105.371 135.209

Depreciações e amortizações 16.848 17.167 17.167 19.107 7.945 4.390

Prov isões do ex ercício

-61.636 -30.001 18.094 54.276 113.316 139.599

Investim./Desinvest. em Fundo Maneio

   Fundo de Maneio -74.068 -20.292 -25.924 -26.591 -28.514 -14.190

CASH FLOW de Exploração -135.704 -50.293 -7.830 27.685 84.803 125.409

Investim./Desinvest. em Capital Fixo

   Capital Fix o -68.177 -1.277 -21.951

Free cash-flow -203.881 -51.570 -7.830 5.734 84.803 125.409

CASH FLOW acumulado -203.881 -255.451 -263.281 -257.547 -172.744 -47.335                                                                     

 Mapa 39: Cash-flow  

 

Assim se conclui que a empresa consegue gerar cash-flow a partir do 4ºano de 

duração do projecto. 

 

15. Balanços previsionais da empresa 

 

Após todos os anteriores mapas estarem analisados surge a necessidade de avaliar a 

situação financeira da empresa apresentada no seguinte balanço: 
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2011 2012 2013 2014 2015 2016

Activo Não Corrente 51.329 35.439 18.271 21.116 13.171 8.780

Activ os fix os tangív eis 46.427 32.988 18.271 21.116 13.171 8.780

Propriedades de inv estimento

Activ os Intangív eis 4.902 2.451

Inv estimentos financeiros

Activo corrente 197.406 252.421 314.474 381.588 466.705 670.865

Inv entários 13.998 18.671 23.963 29.915 35.666 38.574

Clientes 154.436 204.778 261.538 322.700 384.247 415.570

Estado e Outros Entes Públicos

Accionistas/sócios

Outras contas a receber

Diferimentos

Caix a e depósitos bancários 28.973 28.973 28.973 28.973 46.792 216.721

248.735 287.860 332.745 402.704 479.876 679.645

Capital realizado 100.000 100.000 100.000 100.000 100.000 100.000

Acções (quotas próprias)

Outros instrumentos de capital próprio 90.000 90.000 90.000 90.000 90.000

Reserv as -112.790 -183.021 -190.993 -152.087 -11.922

Ex cedentes de rev alorização

Outras v ariações no capital próprio 19.900 19.900 19.900 19.900 19.900 19.900

Resultado líquido do período -112.790 -70.231 -7.972 38.906 140.166 140.927

7.110 26.879 18.907 57.813 197.978 338.905

Passivo não corrente 25.200 21.000 16.800 12.600 8.400 4.200

Prov isões

Financiamentos obtidos 25.200 21.000 16.800 12.600 8.400 4.200

Outras Contas a pagar

Passivo corrente 216.425 239.981 297.038 332.292 273.497 336.540

Fornecedores 117.225 147.510 181.745 219.973 257.118 276.201

Estado e Outros Entes Públicos 6.114 10.551 12.445 14.741 16.379 60.339

Accionistas/sócios

Financiamentos Obtidos 93.087 81.920 102.848 97.578

Outras contas a pagar

241.625 260.981 313.838 344.892 281.897 340.740

248.735 287.860 332.745 402.704 479.876 679.645TOTAL PASSIVO + CAPITAIS PRÓPRIOS

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO

ACTIVO

TOTAL ACTIVO

CAPITAL PRÓPRIO

PASSIVO

TOTAL PASSIVO

 
Mapa 40: Balanço previsional 

 

Da análise efectuada ao balanço da empresa pode-se verificar que activo não corrente 

tende a ser manifestamente inferior ao seu activo corrente motivado pelo facto da 

actividade da empresa em questão ser comercial ainda que haja uma pequena parte que 

se dedica ao ramo industrial. 

É de salientar que estes activos não correntes apresentam uma tendência decrescente 

devido aos baixos investimentos que se prevêem efectuar e às depreciações como é 

natural. 
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Por sua vez, o activo corrente encontra-se composto essencialmente por existências, 

clientes e disponibilidades sendo de prever que estas rubricas evoluam positivamente ao 

longo do projecto. 

É previsível que por força do crescimento das vendas o crédito dos clientes aumente 

assim como o nível de existências a menos que se preveja que haja rupturas de stocks. 

Para que tal não aconteça é importante que a empresa mantenha um nível considerável 

de stocks em armazém. 

De forma a fundamentar de uma perspectiva mais ilustrativa o referido anteriormente 

socorremo-nos do seguinte gráfico: 

 

Gráfico 3: Activo não corrente VS Activo corrente 

No que se refere ao capital próprio este é decomposto particularmente em capital 

social, reservas, resultado líquido do exercício e outros instrumentos de capital próprio 

sendo de prever que este tenha um comportamento pouco crescente nos quatros 

primeiros anos justificado pelo resultado líquido do período e pelos resultados 

transitados negativos.  
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Nos dois últimos anos, a empresa cresce financeiramente prevendo-se que o capital 

próprio aumente progressivamente.  

Por ultimo, o passivo é formado predominantemente pelas rubricas de fornecedores, 

estado e financiamentos obtidos apresentando as duas últimas uma tendência crescente, 

justificada por um aumento das compras no caso dos fornecedores e por um aumento do 

IVA a pagar e retenções a efectuar no caso do Estado sendo que, relativamente aos 

financiamentos obtidos se estima que estes aumentem devido à situação financeira 

negativa da empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16. Indicadores  
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INDICADORES ECONÓMICOS 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Tax a de Crescimento do Negócio 33% 28% 23% 19% 8%

Rentabilidade Líquida sobre o rédito -19% -9% -1% 3% 10% 9%

INDICADORES ECONÓMICOS - FINANCEIROS 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Return On Inv estment (ROI) -45% -24% -2% 10% 29% 21%

Rendibilidade do Activ o -42% -22% 0% 12% 29% 27%

Rotação do Activ o 234% 268% 297% 303% 302% 231%

Rendibilidade dos Capitais Próprios (ROE) -1586% -261% -42% 67% 71% 42%

INDICADORES FINANCEIROS 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Autonomia Financeira 3% 9% 6% 14% 41% 50%

Solv abilidade Total 103% 110% 106% 117% 170% 199%

Cobertura dos encargos financeiros -1285% -857% 13% 587% 19484% 37502%

INDICADORES DE LIQUIDEZ 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Liquidez Corrente 0,91 1,05 1,06 1,15 1,71 1,99

Liquidez Reduzida 0,85 0,97 0,98 1,06 1,58 1,88

INDICADORES DE RISCO NEGÓCIO 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Margem Bruta 136.645 212.254 297.176 383.646 475.643 521.751

Grau de Alav anca Operacional -131% -337% 24053% 818% 339% 289%

Grau de Alav anca Financeira 93% 90% -15% 121% 100% 98%
 

Mapa 41: Indicadores 

 

 

É possível verificar através do indicador que reflecte a taxa de crescimento do 

negócio que a empresa prevê que o seu volume de negócios decresça progressivamente.  

Por sua vez, para a formação do resultado líquido do período surgirão gastos de 

natureza fixa e variável e gastos de financiamento. Sendo estes, nos dois primeiros anos 

de actividade superiores às vendas implicará uma rentabilidade das vendas negativa ou 

seja, a empresa não consegue com as vendas que efectua gerar resultados.  

Também nos três primeiros anos de actividade se prevê que o investimento realizado 

pela empresa não seja capaz de gerar resultados líquidos positivos prevendo-se assim 

negativo o indicador return of investment. 

A mesma situação acontece relativamente à rentabilidade operacional do activo, ou 

seja, é estimado que a empresa com o seu activo não consiga gerar resultados 
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operacionais tal significa que os activos da empresa particularmente equipamentos 

produtivos estão a ser mal utilizados, não produzindo resultados. 

Em contraste, a rotatividade do activo estima-se bastante adequada apresentando 

grandes rotações no ano. Este rácio indica que a empresa apresenta uma boa gestão dos 

stocks. 

O resultado líquido negativo nos três primeiros anos também é influenciador da 

rentabilidade nos capitais próprios estimando que neste período não haja possibilidade 

de retorno dos capitais próprios. Nos dois últimos anos esta rentabilidade apresenta 

valores consideráveis positivos, ou seja, a empresa prevê apresentar retornos para o 

investimento dos sócios. 

Relativamente à saúde financeira da empresa, esta estima apresentar uma péssima 

autonomia financeira em qualquer um dos anos sendo mais predominante nos quatro 

primeiros anos motivado por uma grande dependência dos capitais alheios ou seja, a 

empresa nestes anos do projecto não prevê obter cash-flow necessitando assim de 

recurso a capital alheio. 

Também a solvabilidade se estima que apresente valores bastante reflectores de uma 

forte dependência face a terceiros prevendo-se que os encargos financeiros só consigam 

ser liquidados nos três últimos anos. 

Em termos de liquidez, a empresa estima possuir um grande montante em 

disponibilidade principalmente no último ano. Porém, nestas disponibilidades estão 

ainda reflectidos títulos negociáveis.  

Mais se pode verificar que a empresa prevê apresentar activos correntes mesmo com 

excepção das existências suficientes para cobrir a totalidade dos compromissos 

assumidos no curto prazo. 

Por último, a empresa estima apresentar um grande risco económico principalmente 

nos dois primeiros anos, ou seja, existe uma grande sensibilidade do resultado 

operacional face à variação das vendas. Em termos numéricos, uma variação percentual 

nas vendas não chega a gerar variação no resultado operacional, isto é, uma variação nas 

vendas não aumenta o resultado operacional antes pelo contrário, este é inversamente 

proporcional devido aos elevados gastos de exploração. Existe também um elevado 

risco subjacente à utilização da dívida prejudicial à rentabilidade dos capitais próprios 

,ou seja, quanto mais avultados forem os encargos financeiros menor será o resultado 
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líquido o que por sua vez, originará uma afectação da rentabilidade dos capitais 

próprios. 

Sabemos ainda à  partida que quanto maiores forem esses gastos de financiamento, 

maior será a exposição ao risco por parte da empresa e maior deverá ser a rendibilidade 

exigida pelos sócios caso a empresa queira recorrer a financiamento com recurso a 

capitais próprios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17. Avaliação do projecto 
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2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Free Cash Flow do Equity -186.825 -63.110 -21.237 -6.453 79.882 120.729 1.277.171

Tax a de juro de activ os sem risco 3,75% 3,86% 3,98% 4,10% 4,22% 4,35% 4,48%

Prémio de risco de mercado 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00%

Tax a de Actualização 14,13% 14,25% 14,38% 14,51% 14,64% 14,78% 14,93%

Factor actualização 1 1,142 1,307 1,496 1,715 1,969 2,263

Fluxos Actualizados -186.825 -55.239 -16.252 -4.313 46.567 61.315 564.405

-186.825 -242.065 -258.317 -262.629 -216.062 -154.747 409.659

Valor Actual Líquido (VAL) 409.659

#NÚM! #NÚM! #NÚM! #NÚM! #NÚM! -8% 36%

Taxa Interna de Rentibilidade 36,39%

Pay Back period 6 Anos

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Free Cash Flow to Firm -203.881 -51.570 -7.830 5.734 84.803 125.409 1.408.751

WACC 5,94% 6,95% 6,66% 12,99% 14,04% 14,35% 14,35%

Factor de actualização 1 1,070 1,141 1,289 1,470 1,681 1,922

Fluxos actualizados -203.881 -48.218 -6.864 4.449 57.694 74.614 732.995

-203.881 -252.099 -258.963 -254.514 -196.820 -122.206 610.789

Valor Actual Líquido (VAL) 610.789

#NÚM! #NÚM! #NÚM! #NÚM! #NÚM! -5% 39%

Taxa Interna de Rentibilidade 38,93%

Pay Back period 6 Anos

Cálculo do WACC 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Passiv o Remunerado 102.920 119.648 110.178 8.400 4.200 0

Capital Próprio 7.110 26.879 18.907 57.813 197.978 338.905

TOTAL 110.030 146.527 129.085 66.213 202.178 338.905

% Passiv o remunerado 93,54% 81,66% 85,35% 12,69% 2,08% 0,00%

% Capital Próprio 6,46% 18,34% 14,65% 87,31% 97,92% 100,00%

Custo

Custo Financiamento 7,20% 7,20% 7,20% 7,20% 7,20% 7,20%

Custo financiamento com efeito fiscal 5,40% 5,40% 5,40% 5,40% 5,40% 5,40%

Custo Capital 13,75% 13,86% 13,98% 14,10% 14,22% 14,35%

Custo ponderado 0,059395834 6,95% 6,66% 12,99% 14,04% 14,35%

Na perspectiva do Projecto

Na perspectiva do Investidor

 

Mapa 42: Avaliação do projecto 

 

De toda a evolução económico-financeira da empresa podemos constatar pelos dados 

apresentados a seguir que se prevê o retorno do investimento em 6 anos gerando um 

VAL positivo de 610.776€ e uma TIR superior à taxa de juro do investimento. 

Deste modo podemos dar seguimento ao projecto. 
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Conclusão  

 

Finalizamos este plano de negócios com um melhor conhecimento da actividade a 

desenvolver  e, dada a sua especificidade, inevitavelmente podemos aferir que não serão 

obtidos grandes resultados prevendo apenas o retorno do investimento no ultimo ano do 

projecto.  

Ao longo desta projecção deparamo-nos com situações menos inteligíveis uma vez 

que se torna extremamente complicado discriminar tudo pormenorizadamente e com a 

máxima proximidade do real. No entanto, consideramos que num bom planeamento do 

negócio deve predominar a tempestividade e não a exactidão até porque é impossível 

que os dados projectados reflictam precisamente o real.  

Sabemos à partida que existirão diferenças significativas as quais nos propomos a 

corrigir no tempo oportuno. Temos ainda conhecimento que poderão existir elevados 

resultados negativos os quais se reflectirão na estrutura de capitais próprios tendo sido 

já encontradas soluções para reforço de capital.  

É certo que constituímos a nossa empresa com o intuito de que ela seja rentável e 

viável e ainda que no início da sua introdução no mercado não tenha sido fácil a 

angariação de clientela e atingir um grande volume de negócios, ao ter os objectivos 

traçados e pensar que os obstáculos não serão intransponíveis, esses impedimentos 

deixarão de o ser e passarão a ser um ponto de partida. 
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